
 

 

15 DE AGOSTO DE 2017 

Terça-feira 

¶ CURSOS DE SETEMBRO NO SINDIMETAL/PR 

¶ ESTADO COMPROU R$ 102 MILHÕES DE PEQUENAS EMPRESAS EM 2017 

¶ BRASIL PRECISA AUMENTAR ABERTURA AO COMÉRCIO INTERNACIONAL DE 

SERVIÇOS PARA FICAR MAIS COMPETITIVO 

¶ INDÚSTRIA DO PARANÁ CRESCEU 2,5% NO SEMESTRE 

¶ MARCOS PEREIRA AFIRMA QUE INVESTIMENTO DE MONTADORA NO BRASIL É 

SINAL DA RETOMADA DO CRESCIMENTO 

¶ INDÚSTRIA DEFENDE MAIOR PARTICIPAÇÃO DO BRASIL EM ACORDOS 

INTERNACIONAIS DE SERVIÇOS 

¶ MÉDIA DIÁRIA EXPORTADA CRESCE 3,6% NA SEGUNDA SEMANA DE AGOSTO 

¶ FGV/ICOMEX: EXPORTAÇÕES CRESCEM 12,5%, E IMPORTAÇÕES AUMENTAM 

10,8% EM JULHO 

¶ INDÚSTRIA PERDE R$ 27 BI POR FALTA DE SEGURANÇA 

¶ BANCO CENTRAL HOMOLOGA NOVA DIRETORIA DA FOMENTO PARANÁ 

¶ ARTIGO: A CAMINHO DA INDÚSTRIA 4.0 

¶ COM A CRISE, MONTADORAS DEMITEM FUNCIONÁRIOS E INVESTEM EM ROBÔS 

¶ KASSAB: AUMENTO SIGNIFICATIVO DA META FISCAL NÃO É SAUDÁVEL 

¶ ILAN, SOBRE REFORMA DA PREVIDÊNCIA: BENEFÍCIO DE LONGO PRAZO É 

DESPREZADO 

¶ RABELLO: PAÍS TEM PROBLEMAS MAIS URGENTES A RESOLVER QUE A TLP 

¶ ILAN: SUPOSTOS EFEITOS ADVERSOS DA TLP DE CURTO PRAZO TÊM SIDO 

MUITO ENFATIZADOS 

¶ ILAN: HOJE O PAÍS SE ENCONTRA MAIS POLARIZADO 

¶ SISTEMA BNDES TEM R$ 883,64 BI EM ATIVOS EM 30 DE JUNHO DE 2017, 

ALTA DE 0,9% 
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¶ DESEMBOLSOS DO BNDES CAEM 17% E SOMAM R$ 33,5 BI NO 1º SEMESTRE 

¶ S&P DIVULGA NOVO MÉTODO PARA CONCESSÃO DE RATINGS NACIONAL E 

REGIONAL DO BRASIL 

¶ BALANÇA COMERCIAL TEM SUPERÁVIT DE US$ 873 MILHÕES NA SEGUNDA 

SEMANA DE AGOSTO 

¶ NOVO CORTE DA NOTA DE CRÉDITO DO BRASIL É PROVÁVEL, DIZEM 

ECONOMISTAS 

¶ SINDICATOS DEFINEM NESTA TERÇA AÇÕES CONTRA CONGELAMENTO DE 

SALÁRIOS 

¶ BANCOS PROMETEM LIBERAR CRÉDITO PARA COMPRAR CARRO EM 15 MINUTOS 

¶ PETROBRAS ESTUDA BLINDAR POLÍTICA DE PREÇOS DE INTERFERÊNCIAS DO 

GOVERNO 

¶ VOLKSWAGEN INVESTE R$ 2,6 BI PARA FAZER POLO E VIRTUS 

¶ GRUPO VW INICIA 2º SEMESTRE COM ALTA DE 4,3% 

¶ INOVAÇÃO NO SETOR AUTOMOTIVO DEPENDE MAIS DAS PESSOAS DO QUE DE 

INVESTIMENTO 

¶ GM RENOVA CRUZE E LOCALIZA MOTOR NA ARGENTINA 

¶ LOGAN RECEBE SÉRIE EXPRESSION AVANTAGE 

¶ MERCEDES-BENZ MOSTRARÁ EDIÇÃO LIMITADA DA SPRINTER NA FENATRAN 

¶ PROJETO NA CAE PODE AUMENTAR RECEITA DE ESTADOS E MUNICÍPIOS COM 

MINERAÇÃO 
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CÂMBIO 

EM 15/08/2017  

 Compra Venda 

Dólar 3,193 3,194 

Euro 3,748 3,749 
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Cursos de Setembro no SINDIMETAL/PR 

15/08/2017 – Fonte: SINDIMETAL/PR 
 

 
 

 

 

 

Estado comprou R$ 102 milhões de pequenas empresas em 2017 

15/08/2017 – Fonte: Agência de Notícias do Paraná 

 
O montante representa 38,5% de todas as compras de serviços e produtos 

feitas pelo governo estadual neste ano. Elas têm preferência em caso de 
empate em licitação, exclusividade em contratações de até R$ 80 mil e cota 
garantida em compras de bens divisívei s  

 

As compras de produtos e serviços feitas pelo Governo do Estado de micro e pequenas 
empresas somam quase R$ 102 milhões, somente neste ano. O montante representa 
38,5% de todas as compras feitas pelo governo. Do total, 87,7% correspondem a 

empresas paranaenses. 
 

Elas podem participar de licitações de compras de qualquer produto a que estejam 
habilitadas. A presença maior do segmento se dá em material de expediente, 
suprimentos de informática, produtos de limpeza e higiene, produtos de cama, mesa 

e banho (para penitenciária, hospitais estaduais) e alimentação. 
 

O secretário da Administração e da Previdência, Fernando Ghignone, destaca que as 
normas criadas pelo Estado fomentam as pequenas empresas e as inclui nas verbas 
públicas. “O governo estadual não só incentiva esses pequenos empreendimentos 

como garante uma reserva de mercado para eles”, explica. “O mercado que se abre é 
novo e permanente”, acrescenta. 

 
ESTÍMULO - Há mecanismos que estimulam a pequena empresa a negociar com mais 
frequência com os órgãos e autarquias da administração direta e indireta. São dois 

decretos que complementam a legislação federal e dão tratamento diferenciado e 
simplificado para estas empresas participarem dos processos de compras públicas e, 

com isso, aumentar a competitividade deste segmento e gerar empregos e renda no 
Paraná. 
 

O decreto 2474/2015, o primeiro assinado pelo governador Beto Richa, determina que 
em caso de empate nas licitações para contratação de bens e serviços, o critério será 

o tamanho da empresa. Microempresa, empresas de pequeno porte e empreendedores 
individuais têm a preferência. 
 

Outra lei estadual (decreto 6561/2016) determina exclusividade para micro e 
pequenos empresários em contratações de até R$ 80 mil, regulamentando o que já 

era previsto em lei federal. E também estabelece a cota de 25% para os pequenos 
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empreendimentos nas licitações para aquisição de bens divisíveis, como material de 
papelaria e alimentação. 
 

PREGÕES - Outra medida adotada pelo Paraná para incentivar o desenvolvimento dos 
pequenos é a regionalização dos pregões presenciais para a compra de 

hortifrutigranjeiros. Até este ano, os pregões aconteciam somente em Curitiba. Agora 
eles são direcionados de acordo com a região que será contemplada. Por exemplo, 

para uma compra para a merenda escolar de Cascavel, o pregão será feito em uma 
das cidades do Oeste, e assim por diante. “Isso descentraliza a gestão do Estado e 
fomenta a economia local. Além de gerar emprego e renda nas cidades”, afirmou o 

secretário. 
 

PARCERIA VANTAJOSA - É o caso do empresário Paulo Ernesto Franke, de Cascavel. 
Ele já fornece produtos hortifrutigranjeiros ao Estado há dez anos e agora participa o 
pregão regionalizado. “A parceria é vantajosa. Fornecer para o Estado é mais seguro 

porque não tem a variação dos preços como no mercado em geral”, disse. 
 

O SEGMENTO - O Paraná possui 623 mil microempresas ativas e 45 mil empresas de 
pequeno porte. Neste ano 18 mil novas micro e pequenas empresas foram abertas.  
 

Em 2016 o Paraná foi o estado foi o que mais empregos gerados por micro e pequenas 
empresas na região Sul, segundo o Cadastro de Empregados e Desempregados 

(Caged), do Ministério do Trabalho. Em termos nacionais, as microempresas 
paranaenses só perdem, em geração de vagas, para São Paulo e Minas Gerais. 
 

Brasil precisa aumentar abertura ao comércio internacional de serviços para 

ficar mais competitivo 

15/08/2017 – Fonte: CNI 
 
A Conclusão é dos participantes do Seminário Competitividade em Serviços e Inserção 

Internacional, promovido nesta segunda-feira (14) pela Câmara de Comércio 
Internacional 

 

 
 
Para aumentar a competitividade da economia brasileira é preciso aumentar a abertura 

ao comércio internacional de serviços, em paralelo com a agenda de reformas 
domésticas.  

 
Essa foi a conclusão dos especialistas que participaram do seminário Competitividade 
em Serviços e Inserção Internacional: uma Abordagem Setorial, realizado pela Câmara 

de Comércio Internacional (ICC, da sigla em inglês) nesta quarta-feira (14), em São 
Paulo. O evento ocorreu durante o lançamento da Comissão de Comércio Internacional 

da ICC e teve a Confederação Nacional da Indústria (CNI) como parceira. 
 
De acordo Lucas Ferraz, professor da Fundação Getúlio Vargas (FGV) e membro de 

cátedra da Organização Mundial do Comércio (OMC), países como China e Índia 
fizeram um processo em que se priorizou a abertura comercial unilateral e, como 

sequência, trabalharam em agenda de reformas pressionada pela própria abertura 
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comercial. “Há relação direta entre a eficiência em serviços e a maior inserção em 
cadeias globais de valor”, destacou Ferraz. 
 

“No Brasil, ainda temos grandes desafios em relação à produtividade, que é quatro 
vezes inferior à norte-americana; e em relação a barreiras comerciais, já que a 

importação de serviços no país é três vezes mais cara que a compra de fornecedor 
nacional”, completou. 

 
O diretor de Políticas e Estratégia da Confederação Nacional da Indústria (CNI), José 
Augusto Fernandes, afirmou que, mesmo com os desafios em relação à produtividade 

e à maior abertura ao comércio internacional de serviços, o Brasil teve crescimento no 
comércio internacional de serviços maior que a média mundial.  

 
Enquanto que a média global de aumento do comércio de serviços foi de 16% entre 
2002 a 2008, no país o crescimento médio anual foi de 18,5%. “Além disso, boa parte 

das exportações brasileiras de manufaturados embute serviços”, disse o diretor da 
CNI. De acordo com dados da FGV, 50% das exportações mundiais correspondem a 

serviços. 
 
O presidente da Comissão de Comércio da ICC, Daniel Godinho, destacou a 

importância de se criar política transversal que atenda à diversidade do setor de 
serviços. “Cada setor exige uma estratégia diferente. A parceria do setor privado com 

o governo poderá ajudar o país a mirar nas políticas a serem adotadas, para maior 
inserção nas cadeias globais de valor”, ressaltou Godinho. 
 

O secretário de Comércio e Serviços do Ministério da Indústria, Comércio e Serviços, 
Marcelo Maia, reconheceu que há desafios para se alavancar a inserção do Brasil no 

comércio internacional de serviços, a começar pela maior clareza na regulamentação.  
 
“É preciso começar pelo próprio conceito de ‘exportações de serviços’, que teria 

isenção de tributos”, comentou. No entanto, Maia destacou que o país fez avanços em 
relação ao comércio eletrônico, setor em que desenvolve parceria com a China, e a 

adesão recente à Associação Latino-americana de Exportadores de Serviços. 
 

Indústria do Paraná cresceu 2,5% no semestre 

15/08/2017 – Fonte: Agência de Notícias do Paraná 
 

Foi o terceiro maior crescimento da indústria de transformação do País, 
segundo o IBGE. No Brasil houve queda de 0,2%. Máquinas e automóveis 
puxam o desempenho no Estado. O resultado marca a retomada do setor  

 

A indústria do Paraná fechou o primeiro semestre com alta de 2,5% na produção, em 
comparação com o mesmo período do ano passado. Foi o terceiro maior crescimento 
da indústria de transformação do País, atrás de Santa Catarina (3,3%) e Amazonas 

(2,7%). 
 

Os dados são da Pesquisa Industrial Mensal Produção Física - Regional do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Especificamente em junho deste ano, em 
relação a junho do ano passado, a indústria do Paraná cresceu 0,5%. Na passagem de 

maio para junho, o avanço, com ajuste sazonal, também foi de 0,5%. 
 

CONTRASTA - O resultado do Paraná contrasta com o registrado do semestre no 
Brasil, com queda de 0,2% na indústria de transformação e de 0,5% na indústria total 
(incluindo a atividade extrativista). 

 
O crescimento no semestre marca a retomada da indústria do Estado, depois de um 

ano com queda na produção por conta da crise econômica. Em 2016, a indústria 
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estadual fechou com queda de 4,3% na produção. “Os dados do semestre já apontam 
para uma reação consolidada da produção industrial no Paraná”, diz Francisco José 
Gouveia de Castro, diretor de Estatística do Instituto Paranaense de Desenvolvimento 

Econômico e Social (Ipardes). 
 

MÁQUINAS E AUTOMÓVEIS - Em 2017, a indústria paranaense vem sendo 
impulsionada principalmente pela produção de máquinas e automóveis. No acumulado 

do ano, a produção de máquinas e equipamentos registrou alta de 54% em relação ao 
mesmo período do ano passado e de veículos automotores, reboques e carrocerias 
apurou crescimento de 19,7%. 

 
Na comparação de junho com o mesmo mês do ano passado, as maiores altas foram 

de máquinas e equipamentos (31%), veículos automotores, reboques e carrocerias 
(12,3%) e fabricação de bebidas (10,9%). 
 

“O setor de máquinas, principalmente tratores e colheitadeiras, foi impulsionado pela 
boa safra de grãos e pelas exportações. Já a produção de automóveis se beneficiou do 

aumento das vendas externas, principalmente para a Argentina”, explica Castro. No 
acumulado de janeiro a julho, as exportações de automóveis mais que dobraram, com 
alta de 105% - chegando a US$ 604, 7 milhões. As vendas externas de tratores 

aumentaram 40% - para US$ 163,8 milhões. 
 

PIB - Para Castro, a retomada da indústria deve contribuir para a recuperação da 
economia do Estado. No primeiro trimestre, o PIB da indústria cresceu 3,1%, o que 
favoreceu o crescimento de 2,5% da economia paranaense no período. Na mesma 

base de comparação, o PIB brasileiro registrou recuo de 0,4%. 
 

 
 

Marcos Pereira afirma que investimento de montadora no Brasil é sinal da 
retomada do crescimento 

15/08/2017 – Fonte: MDIC 

 
 
Ministro participou de cerimônia da Volkswagen , em São Bernardo do Campo, em que 
foram anunciados aportes de R$ 2,6 bilhões. O município terá a primeira planta da 

marca fora da Alemanha 
 

O ministro da Indústria, Comércio Exterior e Serviços, Marcos Pereira comemorou hoje 
o anúncio de investimentos de R$ 2,6 bilhões da Volkswagen  na fábrica Anchieta, de 
São Bernardo do Campo (SP), e afirmou que o aporte é um sinal da retomada do 

crescimento da economia brasileira. “A cadeia automotiva no Brasil responde por 22% 
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do PIB industrial. O setor é também um dos principais empregadores, com grande 
capacidade de dinamizar toda a economia”, afirmou. 
 

Na cerimônia onde a montadora anunciou os investimentos, o ministro também falou 
sobre o Rota 2030, programa voltado para o desenvolvimento do setor automotivo 

que está sendo discutido sob coordenação do MDIC. Segundo Marcos Pereira, o 
programa será instituído nos próximos meses. 

 
“O Rota 2030 é uma política focada na competitividade da indústria automotiva 
brasileira” disse. “O programa tem um horizonte de 15 anos, ou seja, prevê três ciclos 

de investimentos do setor, e busca alinhar o produto nacional, no que diz respeito a 
tecnologia, eficiência energética, segurança veicular e estrutura de custos, ao padrão 

dos grandes polos globais de produção e desenvolvimento automotivo”, explicou.   
 
O aporte da Volkswagen  na fábrica de São Bernardo do Campo integra o cronograma 

de investimentos de R$ 7 bilhões que a empresa fará no Brasil até 2020. Marcos 
Pereira destacou a importância econômica da marca para o Brasil, o primeiro país a 

receber uma fábrica da Volkswagen  fora da Alemanha. 
 
“A empresa investe firmemente na modernização da planta, em certificações, no 

desenvolvimento local de peças, na qualificação de pessoal. É com este pensamento, 
de incentivar uma indústria cada vez mais moderna, tecnológica e de padrões 

internacionais, que o MDIC coordena as discussões para o desenvolvimento do Rota 
2030”, disse. 
 

Comércio Internacional 
Marcos Pereira também participou hoje, pela manhã, do lançamento da Comissão de 

Comércio Internacional da ICC no Brasil e disse que as exportações são fundamentais 
para que mais investimentos possam ser feitos no país. O ministro citou acordos 
comerciais recém celebrados com a Colômbia, com o Peru e com a Argentina e os 

avanços nas negociações do Mercosul com a União Europeia. 
 

De acordo com ele, o MDIC está engajado em um processo amplo de abertura 
comercial, com a celebração de novos acordos comerciais e aprofundamento dos já 
existentes. “Costumo dizer que o setor externo deve ser parte fundamental de uma 

estratégia consistente de desenvolvimento econômico a médio e longo prazos. Os 
acordos não são o único instrumento para se buscar maior integração internacional. O 

Brasil também tem se empenhado em outras ações, como facilitação de comércio, 
melhoria da competitividade, e promoção comercial.  
 

Promoção da Igualdade 
À noite, o ministro Marcos Pereira assinará, na capital paulista, carta de adesão do 

MDIC ao Compromisso Empresarial da Promoção da Igualdade, que tem o objetivo de 
aumentar a presença de profissionais negros nas empresas brasileiras. O evento será 

na Faculdade Zumbi dos Palmares. 
 

Indústria defende maior participação do Brasil em acordos internacionais de 
serviços 

15/08/2017 – Fonte: CNI 

 
Embora represente cerca de 70% do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro e mais de 
65% dos empregos, o setor de serviços participa com apenas 15% do comércio 

internacional do país.  
 

A média mundial é de 20%. Para aumentar o peso do setor na balança comercial, a 
Confederação Nacional da Indústria (CNI) apresentou ao governo propostas que visam 
à eliminação de barreiras ao comércio de serviços, durante o lançamento da Comissão 

http://www.portaldaindustria.com.br/agenciacni/noticias/2017/08/industria-defende-maior-participacao-do-brasil-em-acordos-internacionais-de-servicos/
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de Políticas de Comércio da Câmara de Comércio Internacional (ICC, na sigla em 
inglês), que ocorre nesta segunda-feira, 14 de agosto, em São Paulo. 

 

 
 

 
 

 
 
 

No evento, o ministro da Indústria Comércio Exterior e Serviços (MDIC), Marcos 
Pereira, destacou que a agenda de comércio exterior é fundamental para o crescimento 

da economia a médio e longo prazo.  
 
“Essa agenda é vetor importante, inclusive, para a geração de emprego e renda”, 

afirmou Pereira. Entre os objetivos da nova comissão do ICC no Brasil, liderada pelo 
diretor da WEG, Daniel Godinho, está a defesa da entrada do Brasil em tratados 

comerciais de serviços prioritários, como o Acordo de Comércio de Serviços (TISA), 
além da apresentação de proposições para melhorar a regulamentação. “Economias 
mais abertas são mais produtivas e há mais conexão de suas indústrias com as cadeias 

globais de valor”, destacou o presidente do ICC Brasil, Daniel Feffer. 
 

O Brasil ocupa o 32º lugar na lista mundial dos principais exportadores de serviços, 
com participação de apenas 0,8% nas exportações, e o 17º no ranking dos principais 
importadores, com participação de 1,8% nas importações.  

 
Entre os principais serviços exportados estão os empresariais, como em tecnologia da 

informação e comunicação, que representam 80% das exportações em serviços. No 
lado das importações, estão os serviços de transporte e distribuição. 
 

“A competitividade do Brasil no comércio de serviços passa pela redução tributária e 
das barreiras comerciais” - José Augusto Fernandes 

 

 
 
TRIBUTOS E BARREIRAS – O diretor de Políticas e Estratégia da CNI, José Augusto 
Fernandes, disse que os setores industrial e de serviços estão interligados e deu 

exemplos de indústrias como a Embraer, de aviação, e a Marcopolo, de carrocerias 
para veículos automotores, que embutem serviços como treinamento e capacitação 

nas exportações de seus produtos.  
 
“As exportações de serviços no Brasil, nos últimos anos, vêm crescendo acima da 

média global”, ressaltou Fernandes. “A competitividade do Brasil no comércio de 
serviços passa pela redução tributária e das barreiras comerciais.” 

 
Apesar do peso do setor para a economia, o Brasil possui apenas dois acordos 
comerciais de serviços, um com o Mercosul e outro com o Chile. Entre os acordos 

prioritários defendidos pela CNI está o de Comércio de Serviços (TISA), que conta com 
50 países signatários que representam 70% do comércio internacional de serviços, e 

com a União Europeia e o México. Apesar da participação tímida do Brasil no comércio 
de serviços, há forte interesse estrangeiro no mercado brasileiro. 
 



 
Para se ter uma ideia, o país aparece em terceiro lugar, juntamente com China e 
Indonésia, entre os pedidos feitos por outros países de melhoria de ofertas durante as 

negociações da Rodada de Doha. Ficou atrás apenas de Filipinas e Tailândia. Por outro 
lado, o Brasil pouco demandou em relação à abertura de outros mercados para suas 

exportações, já que não aparece na lista dos que mais apresentaram pedidos. 
 

BAIXA PRODUTIVIDADE – Conforme estudo O Brasil no comércio mundial de serviços: 
o papel dos acordos comerciais, desenvolvido pela CNI, um dos principais obstáculos 
à maior inserção do Brasil no comércio de serviços é a baixa produtividade do setor, 

que se equipara à Colômbia e ao Peru, é menor que a do México e do Chile e bem 
abaixo de Estados Unidos e Reino Unido.  

 
No entanto, a entidade vê como positiva o crescimento da participação brasileira nos 
acordos comerciais de serviços como forma de melhorar a competitividade das 

exportações e da própria economia brasileira. De acordo com documento da CNI, em 
paralelo ao fechamento de acordos internacionais, é preciso realizar reformas internas, 

como simplificação dos custos tributários e melhoria da qualidade da educação e 
formação dos trabalhadores. 
 

Entre as estratégias que devem ser adotadas pelo Brasil, na visão da CNI, estão a 
remoção de barreiras ao comércio em mercados relevantes e promissores; o aumento 

da oferta, no mercado brasileiro, de serviços de qualidade a preços competitivos por 
meio da redução das barreiras à importação; e fomentar a maior produtividade e 
competitividade do setor de serviços brasileiro, o que possibilitará a geração de 

empregos mais qualificados e aumento de renda no país. 
 

TENDÊNCIA DE CRESCIMENTO – Os acordos comerciais de serviços apresentam 
grande potencial de crescimento. Para se ter uma ideia, no mundo, houve salto de 84 
acordos preferenciais sobre serviços, em 2010, para 136, em 2015. De 2012 a 2015, 

83% dos acordos comerciais preferenciais notificados à Organização Mundial de 
Comércio (OMC) incorporavam compromissos para serviços. 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

Média diária exportada cresce 3,6% na segunda semana de agosto 

15/08/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
A média diária exportada pelo Brasil, na segunda semana de agosto (7 a 13), chegou 

a US$ 782,7 milhões. O valor é 3,6% superior à média de US$ 755,7 milhões 
registrada na primeira semana do mês.  
 

Segundo dados divulgados nesta segunda-feira, 14, pelo Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços (MDIC), esse aumento na média exportada foi motivado 

pelo incremento de 6,5% nas exportações de produtos básicos, com destaque para as 
vendas externas de soja em grãos, petróleo em bruto, fumo em folhas, carne bovina, 
caulim e outras argilas; e de 2,5% nas exportações de manufaturados, principalmente 

http://negint.cni.org.br/negint/usuario/detalhePublicacao.faces?codPub=381
http://negint.cni.org.br/negint/usuario/detalhePublicacao.faces?codPub=381
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automóveis de passageiros, tubos flexíveis de ferro/aço, veículos de carga, óleos 
combustíveis e óxidos e hidróxidos de alumínio. 
 

Em contrapartida, as vendas externas de produtos semimanufaturados registraram 
queda de 6,4% na segunda semana de agosto, em razão do recuo nas vendas de 

celulose, açúcar em bruto, catodos de cobre, madeira em estilhas, ferro-ligas e ferro 
fundido. 

 
Com relação às importações, a média diária da segunda semana de agosto ficou em 
US$ 608 milhões, o que representa uma retração de 9,1% em relação à primeira 

semana do mês, quando a média diária importada foi de US$ 669,2 milhões. Esse 
recuo é explicado, principalmente, segundo o MDIC, pela diminuição nos gastos com 

farmacêuticos, combustíveis e lubrificantes, adubos e fertilizantes, instrumentos de 
ótica e precisão, equipamentos eletroeletrônicos. 
 

Resultado do mês 
No acumulado do mês de agosto até o dia 13, a balança comercial brasileira tem 

superávit de US$ 1,219 bilhão, com exportações de US$ 6,936 bilhões e importações 
de US$ 5,717 bilhões. 
 

A média diária exportada até a segunda semana do mês, de US$ 770,7 milhões, é 
4,4% maior que a verificada em agosto de 2016 (US$ 738,5 milhões). Esse 

incremento, destaca o MDIC, ocorreu em razão do aumento das vendas de produtos 
básicos (+8,6%), e semimanufaturados (+7,1%). Já as vendas de manufaturados 
tiveram ligeira queda de 0,3%. Na comparação com julho de 2017, houve retração na 

média diária exportada de 13,8% em razão da queda nas vendas de manufaturados 
(-18,4%) e básicos (-14,4%), enquanto as vendas de semimanufaturados cresceram 

1,2%. 
 
Com relação às importações, a média diária até a segunda semana de agosto, de US$ 

635,2 milhões, ficou 13,7% acima da medida de agosto de 2016 (US$ 558,6 milhões). 
Nessa comparação, cresceram os gastos com adubos e fertilizantes (+63,4%), 

siderúrgicos (+59,9%), combustíveis e lubrificantes (+28,7%), equipamentos 
eletroeletrônicos (+23,9%) e veículos automóveis e partes (+12,4%). Na comparação 
com julho de 2017, houve crescimento nas importações de 7% pelos aumentos em 

bebidas e álcool (+77,5%), cereais e produtos da indústria da moagem (+50,2%), 
adubos e fertilizantes (+31,5%), químicos orgânicos e inorgânicos (+23,1%) e 

equipamentos eletroeletrônicos (+9,3%). 
 

FGV/Icomex: Exportações crescem 12,5%, e importações aumentam 10,8% 
em julho 

15/08/2017 – Fonte: Isto É Dinheiro 

 
O volume de exportações cresceu 12,5% em julho, enquanto o volume importado 

aumentou 10,8%, na comparação com o mesmo mês de 2016, segundo os dados do 
Indicador do Comércio Exterior – Icomex, divulgado nesta terça-feira, 15, pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV). O resultado de julho foi impulsionado pela indústria 

extrativa, com crescimentos de 49,7% nas exportações e 40,6% nas importações.  
 

O índice de volume importado dos bens de capital na Formação Bruta de Capital Fixo, 
porém, caiu 31%. O volume de bens intermediários utilizados pela indústria de 
transformação aumentou 8,3%, e os bens intermediários no setor agropecuário 

avançaram 91,2%.  
 

Os preços das commodities exportadas recuaram 3,3% em julho deste ano ante julho 
do ano passado, confirmando a tendência de queda nos termos de troca iniciada em 
março de 2017. 

 

http://www.istoedinheiro.com.br/fgvicomex-exportacoes-crescem-125-e-importacoes-aumentam-108-em-julho/
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“O desempenho favorável da balança comercial que deverá atingir o maior superávit 
da sua série histórica está associado principalmente às vendas de commodities. A 
contribuição da indústria de transformação, embora positiva, está concentrada no 

setor de bens de consumo duráveis (automotivo). A contínua queda na importação 
dos bens de capital (FBCF) indica que a recuperação da taxa de investimento na 

economia ainda está muito distante”, avaliou Lia Valls Pereira, pesquisadora do 
Instituto Brasileiro de Economia da FGV (Ibre/FGV). 

 
O novo índice entrou no calendário mensal da FGV este ano. O objetivo é contribuir 
para a avaliação do nível de atividade econômica do País, por meio da análise mais 

aprofundada dos resultados das importações e exportações. 
 

Indústria perde R$ 27 bi por falta de segurança 

15/08/2017 – Fonte: Isto É Dinheiro 
 

Muros cada vez mais altos, monitoramento eletrônico avançado, vigias e seguros para 
todo tipo de sinistro. Nos últimos anos, as empresas privadas viraram verdadeiras 

fortalezas para compensar a falta de segurança pública. Mas isso não tem sido 
suficiente para neutralizar o aumento da criminalidade.  
 

No ano passado, as indústrias tiveram prejuízo de R$ 27 bilhões com roubos, furtos, 
vandalismo e gastos com seguros e segurança privada, segundo levantamento da 

Confederação Nacional da Indústria (CNI) com 2.952 companhias. A pesquisa mostra 
que quase um terço das empresas do setor foi vítima de crimes em 2016.  
 

Além de afetar o caixa das companhias, que perdem bens e gastam mais dinheiro para 
evitar os prejuízos, a falta de segurança tem um efeito perverso na produtividade da 

indústria. Primeiro, as empresas têm de desviar recursos que seriam aplicados na 
produção para reforçar a segurança. Na outra ponta, estão os trabalhadores que 
tendem a se concentrar menos no trabalho quando vivem em áreas pouco seguras. 

 
“O reflexo disso é o aumento do custo de produção, redução da produtividade do 

trabalho e, consequentemente, da competitividade”, afirma o gerente de Pesquisa da 
CNI, Renato Fonseca, responsável pelo levantamento. Não por acaso, no período 
2016/2017, o Brasil ficou na terceira pior colocação no ranking de competitividade do 

instituto IMD, com 63 nações. Sem infraestrutura, excesso de burocracia e uma 
enorme deficiência na segurança pública, as empresas têm enfrentado grandes 

barreiras para fazer – ou manter – negócios no País. 
 
Um em cada três empresários consultados pela CNI disse que a falta de segurança 

afeta as decisões de investimentos em termos de localização da empresa – informação 
que atinge em cheio as previsões de recuperação da economia nacional. Pior: até o 

momento, a sensação do setor produtivo é de que a situação tem piorado. Quase 60% 
dos empresários avaliam que os crimes de roubo, furto e vandalismo aumentaram na 

região onde as empresas estão instaladas nos últimos três anos. 
 
A percepção é corroborada com uma série de indicadores sobre a evolução da 

criminalidade no Brasil. O número de carga roubada, por exemplo, que afeta 
diretamente o setor produtivo, triplicou entre a década de 90 e o ano passado. 

Segundo o coronel Paulo Roberto de Souza, assessor de segurança do Sindicato das 
Empresas de Transportes de Carga de São Paulo e Região (Setcesp), nesse período, o 
roubo de cargas subiu de 4 mil para 24 mil casos (um dado ainda preliminar). Ele 

explica que isso representa um prejuízo de R$ 1,4 bilhão para o País por ano. 
 

Muros 
Do lado das empresas, o que resta é tentar se proteger para diminuir os índices de 
criminalidade. As estratégias vão de simples medidas como elevar a altura do muro, 

colocar arame farpado e cerca elétrica, até a instalação de modernos sistemas de 

http://www.istoedinheiro.com.br/industria-perde-r-27-bi-por-falta-de-seguranca/


segurança. “Qualquer movimentação suspeita o alarme aciona a delegacia mais 
próxima e avisa no meu celular”, diz Cesar Prata, dono da Asvac Bombas, que adotou 
um novo sistema de segurança depois de ter a empresa roubada. 

 
Maior segurança, no entanto, significa gastar muito dinheiro. Segundo os dados da 

CNI, mais da metade das empresas industriais tem seguro contra roubo ou furto. A 
contratação é mais comum na indústria de transformação, que normalmente tem 

produtos de maior valor agregado. Mas o seguro custa caro. Para cerca de 13% das 
empresas que contrataram seguro no ano passado, o gasto representou entre 1% e 
2% do faturamento. 

 
Nem sempre, no entanto, essa é uma alternativa. Para algumas cargas e regiões, as 

seguradoras têm se recusado a fazer contratos. O Rio de Janeiro, por exemplo, está 
quase nessa situação, afirma o coronel Souza.  
 

Ele explica que muitas empresas de transporte rodoviário não têm aceitado fazer 
viagens para a cidade do Rio por causa da explosão no caso dos roubos de carga. Até 

2013, diz ele, o número era da ordem de 3 mil casos. No ano passado, subiu para 9 
mil e neste ano deve passar dos 10 mil.  
 

“Nesse ritmo, o Rio corre um elevado risco de um colapso logístico, de 
desabastecimento.” 

 
Canteiros 
Outra opção é a contratação de segurança privada, estratégia muito usada pela 

indústria extrativa e da construção nos canteiros de obras. Normalmente, os bandidos 
entram nas construções e levam de tudo, desde peças baratas como torneiras até 

cabos e equipamentos pesados mais caros.  
 
Além de evitar roubos e furtos, os vigias e seguranças tentam reduzir os prejuízos com 

vandalismos. Isso ocorre muito em obras mais emblemáticas e polêmicas, como o 
setor de infraestrutura. Nesses casos, a perda de máquinas e equipamentos é muito 

grande e os prejuízos pelo atraso dos empreendimentos ainda maior. 
 
Na construção de empreendimentos imobiliários, a situação é ainda mais delicada. 

Além de roubo de materiais, há risco de invasões. “Nesse caso, quando as pessoas 
são retiradas, temos de refazer todo o trabalho”, afirma o diretor comercial da 

construtora Coelho Engenharia, Argemiro Jonas da Silva.  
 
Do ano passado para cá, a empresa teve duas invasões em conjuntos habitacionais do 

Minha Casa Minha Vida. Em Porto Alegre, já dura dez meses e não há previsão de 
retomada. Silva conta que a empresa já havia entregue 200 unidades para a 

população. Outros 360 imóveis, que ainda estavam sendo finalizados, foram invadidos. 
Nesses casos, diz o executivo, a contratação de seguranças não tem surtido efeito.  

 
“A forte recessão econômica e a falência dos Estados (e municípios) têm ajudado a 
elevar o nível de criminalidade no País. E, com isso, as empresas têm tido perdas e 

custos ainda maiores”, afirma Fonseca, da CNI. 
 

Banco Central homologa nova diretoria da Fomento Paraná 

15/08/2017 – Fonte: Agência de Notícias do Paraná 
 

O Banco Central do Brasil comunicou à Fomento Paraná nesta segunda-feira (14) que 
foi homologada a eleição dos novos membros da Diretoria e do Comitê de Auditoria da 

instituição financeira estadual para o período de 2017-2019. A eleição foi realizada em 
reunião do Conselho de Administração e Assembleia Geral Ordinária de 25 de abril de 
2017. 

 

http://www.aen.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=95051&tit=Banco-Central-homologa-nova-diretoria-da-Fomento-Parana


O novo diretor-presidente da instituição financeira estadual é o advogado paranaense 
Vilson Ribeiro de Andrade, que possui vasta experiência no setor bancário, tendo sido 
o principal executivo da HSBC Seguros Brasil, entre outros cargos na instituição, na 

qual fez carreira desde o antigo Bamerindus. 
 

O empregado de carreira da Fomento Paraná, Claudio Massaru Shigueoka, engenheiro 
de formação, é o novo diretor administrativo e financeiro. O administrador de 

empresas Luiz Malucelli Neto assume o cargo de diretor de Mercado. 
 
Permanecem na diretoria da Fomento Paraná o advogado Clemenceau Merheb Calixto, 

responsável por Operações do Setor Privado; o engenheiro Omar Sabbag Filho, na 
área de Operações do Setor Público; e o advogado Samuel Ieger Suss, como diretor 

Jurídico. 
 
Para o Comitê de Auditoria foram referendados os nomes de Arwed Baldur 

Kirchgassner e Francisco Xavier de Oliveira, que terão o mesmo período de mandato 
como membros efetivos. 

 
Ainda faltam ser aprovados os nomes indicados para o Conselho de Administração. 
 

NOVO PRESIDENTE — Vilson Ribeiro de Andrade, que completa 69 anos em 
setembro, é graduado em Direito e possui especialização em Direito Constitucional e 

Administrativo (PUC/SP), Direito do Consumidor (Colônia Insurance, Alemanha) e em 
Negociação e Gestão Empresarial (HSBC Holding, Inglaterra). 
 

Fez carreira no antigo Banco Bamerindus, na área de seguros, tornou-se diretor 
nacional de Comercialização da HSBC Seguros Brasil e foi CEO (Chief Executive Office) 

da HSBC Seguros Brasil no período de 2003 a 2006. 
 
Desde 2010 vinha atuando na advocacia como sócio, diretor e responsável pelo 

planejamento estratégico de um conceituado escritório em Curitiba, além de ministrar 
palestras e módulos de MBA na cadeira de Gestão Empresarial. 

 

 
 

Artigo: A caminho da indústria 4.0 

15/08/2017 – Fonte: Gazeta do Povo  

 
É chegado o momento em que os sistemas educacionais precisam incorporar 

conhecimento ao ensino técnico  

 

 
 

 
 
 

 
A jornada digital está em andamento. Algumas pessoas e corporações já estão no 

caminho, outras pretendem entrar. E uns poucos não se interessam, seja por achar 
que é assunto restrito ao pessoal de tecnologia da informação (TI), seja por esse 

http://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/a-caminho-da-industria-40-4cwlyv75fuebhjljm5pc4muuv
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conceito estar além da sua compreensão. Mas o fato é que todos serão atingidos. 
Pessoas e seus empregos, empresários e suas empresas, políticos e governos. 
Presenciamos uma mudança tão radical que precisamos antecipar nossos movimentos. 

Nesta revolução, há muitos componentes tecnológicos e humanos.  
 

Sem dúvida alguma, pela necessidade de recursos voltados ao armazenamento e 
recuperação do conhecimento, além de preparação dos profissionais da área, a TI tem 

papel fundamental na transição para esse novo caminho. Porém, não basta pavimentar 
a estrada, que por si só não é suficiente para que se vença um percurso. É preciso um 
destino bem definido e condutores habilitados. 

 
Tornar os negócios digitais muda tudo, segundo a consultoria Gartner. As estruturas 

organizacionais ficam fluidas e permeáveis; equipes se formam e dissolvem rápida e 
continuamente; cadeias de valor tornam-se redes de valor; e – mudança enorme – os 
clientes podem ser parceiros, competidores, fornecedores e críticos, muitas vezes ao 

mesmo tempo. Um usuário do aplicativo Waze, por exemplo, é fornecedor de 
informações de trânsito, voluntariamente ou não. 

 
Máquinas vão destruir 170 mil postos de trabalho na Alemanha até 2025 
 

Além disso, a transformação digital está apoiada em processamento em muitos lugares 
(a “nuvem”), mobilidade, uso intenso de mídias sociais e grandes volumes de dados e 

informações coletados, armazenados e processados todo o tempo. Destaca-se, ainda, 
a internet das coisas (IoT), que faz com que objetos e sistemas de informação 
conversem entre si, mandem dados, tomem decisões.  

 
Você terá, incorporado ao seu carro, aparelhos com comunicação celular. Num 

determinado momento, estarão antecipando falhas e consertos. Em outro, informando 
se o tráfego está congestionado ou sendo informado que há um acidente à frente. 
Ainda, pelos sensores de chuva ativos ou limpadores de para-brisas ligados, 

informando o Weather Channel se chove como previsto. 
 

Em outra frente, assistiremos a uma automatização cada vez maior de diversas 
atividades. Robôs substituem o barman servindo suas preferências de coquetéis e 
bebidas com precisão. No hotel, fazem a limpeza. Na fábrica, a montagem. Na 

residência, abrem portas, ligam luzes e fazem a comida.  
 

Na escola, conversam com os alunos, ensinam o conteúdo e aprendem como ensinar 
cada vez melhor, um a um. 
Empresas também têm seus negócios transformados ou eliminados da noite para o 

dia – Nokia, Xerox, Kodak, Blockbuster são alguns exemplos.  
 

Gestores são substituídos por máquinas que sabem controlar as tarefas que seus 
funcionários (humanos ou outros robôs) devem fazer, quando devem terminar, de que 

informações precisam. Custos de produção sofrem quedas brutais, mudando 
continuamente a competição. 
 

A gestão pública também tende a mudar. O mundo digital permite que governos sejam 
monitorados o tempo todo, trabalhos sejam automaticamente desempenhados e 

promessas fiscalizadas, com possibilidade de despesas e custos cada vez mais 
transparentes. 
 

Tudo isso nos dá uma ideia de como seremos atingidos pela jornada digital. Fica claro 
que esta não é a primeira crise que a sociedade enfrenta, e a humanidade segue em 

frente. É nítido que haverá uma solução. O desafio, portanto, não é antecipar o que 
acontecerá, mas o que fazer agora. 
 

Um efeito geral, que é chave para descobrirmos como agir, é o que vai ocorrer no 
mundo do trabalho. Operações repetitivas, sem conhecimento profundo necessário, 



serão substituídas. Máquinas vão destruir 170 mil postos de trabalho na Alemanha até 
2025, segundo estimativa do Boston Consulting Group, em funções nas linhas de 
montagem, controle, manutenção, processos. O mesmo estudo, porém, releva que, 

no mesmo período, o país vai criar mais que o dobro de empregos – 400 mil – em 
tecnologia da informação, pesquisa, ciência de dados e fabricação e coordenação de 

robôs. 
 

Devemos ficar aliviados? Não se você, seus parentes ou seus funcionários estão na 
lista dos que perdem. O que fazer, então? Como está claro que humanos farão apenas 
tarefas não rotineiras, o risco é inversamente proporcional ao nível educacional: 

enquanto mais de metade dos trabalhadores com ensino fundamental corre risco de 
perder seu trabalho, os que têm mestrado ou doutorado correm pouco ou nenhum 

risco. E, claramente, países com nível educacional maior serão os mais bem 
preparados. 
 

É aí que reside a importância da consciência de mudança e da jornada a seguir. 
Gestores precisam preparar suas habilidades e as dos trabalhadores que lideram. E o 

sistema educacional deve assimilar que tecnologia e ensino técnico seguem sendo 
fundamentais, apenas mudando o nível: de especialização em usinagem para 
especialização em treinamento de robôs de usinagem; de processos de trabalho para 

processos decisórios; de habilidade de montagem para projeção de componentes.  
 

É chegado o momento em que os sistemas educacionais precisam incorporar 
conhecimento ao ensino técnico, preparar educadores para formar conhecimento, 
formar empreendedores, formar gestores para decidir e liderar num mundo digital. 

Enfim, criar a consciência de que mais educação é garantia de futuro. 
 

E é neste ponto que as organizações do Sistema S, por serem lideradas por empresas, 
podem fazer a diferença: preparar ambos – empresas e seus trabalhadores – para 
essa nova realidade. Entendemos que o Paraná e o Brasil não têm mais tempo a perder 

neste tem, sob pena de ficarmos cada vez mais distantes de nossos competidores no 
cenário globalizado em que vivemos. 

 
(Edson Campagnolo é presidente do Sistema Federação das Indústrias do Paraná 
(Fiep), que organiza nesta quarta-feira (16), em Curitiba, a “Jornada para o Mundo 

Digital”). 
 

Com a crise, montadoras demitem funcionários e investem em robôs 

15/08/2017 – Fonte: Gazeta do Povo 
 

Montadoras acreditam que robôs são vitais para melhorar a produtividade e 
competir no mercado global  

 

 

 
 

 
 
 

Volkswagen acrescentou 971 robôs às linhas de montagem das suas três fábricas no 
Brasil Divulgação VW/Divulgação VW  

 
Em meio à crise, com fábricas ociosas e dispensa de funcionários, a indústria 
automobilística brasileira está intensificando o processo de robotização das linhas de 

montagem. Cada carro lançado nos últimos anos ou nova fábrica exigiram tecnologias 
mais avançadas, vitais, segundo as empresas, para melhorar a produtividade, a 

qualidade e a capacidade para competir no mercado global e não fechar as portas. 

http://www.sistemafiep.org.br/jornadadigital/
http://www.sistemafiep.org.br/jornadadigital/
http://www.gazetadopovo.com.br/economia/nova-economia/com-a-crise-montadoras-demitem-funcionarios-e-investem-em-robos-0bo0knjxfsjt6mu4am51b6wmv


Das 21 montadoras consultadas pela reportagem, 14 informaram o número de robôs 
em suas fábricas: 4.653 unidades. Grande parte foi adquirida nos últimos quatro anos, 
período em que a produção de veículos caiu 32%, de 2,2 milhões de unidades em 

2013 (até julho) para 1,48 milhão neste ano. 
 

O total de funcionários nos últimos quatro anos baixou de 136 mil para 106,7 mil - 
21% a menos, ou quase 30 mil vagas. A saída da crise que começa a ser vislumbrada 

ocorrerá com uma indústria modernizada. Em alguns anos a produção poderá retomar 
o patamar do pré-crise mas o mesmo não ocorrerá com o emprego. 
 

“Muitas vagas não vão voltar, por isso temos de preparar os trabalhadores para uma 
migração”, diz Aroaldo Oliveira da Silva, secretário-geral do Sindicato dos Metalúrgicos 

do ABC. “Talvez não seja mais necessário montadores, mas sim profissionais para 
planejamento, programação e manutenção.”  
 

Robôs na linha de produção  
Para iniciar a produção do novo Polo neste mês e do Virtus em 2018, a Volkswagen 

instalou 373 novos robôs no setor de solda de chapas de carrocerias na fábrica de São 
Bernardo do Campo, no ABC paulista, a mais antiga do grupo. Segundo o diretor de 
engenharia e manufatura, Celso Placeres, são máquinas com tecnologia avançada, 

mais rápidas, menores, mais precisas e eficientes que as anteriores. 
 

De 2010 para cá, a Volkswagen acrescentou 971 robôs às linhas de montagem das 
três fábricas de automóveis no ABC, Taubaté (SP) e São José dos Pinhais (PR) e na de 
motores em São Carlos (SP). Hoje, tem 2.187 dispositivos principalmente nos setores 

de pintura, solda e agora na gravação de chassi e medição de carrocerias. 
 

Na produção do novo EcoSport, lançado em julho, a Ford introduziu na fábrica de 
Camaçari (BA) 22 robôs que medem as carrocerias a laser e informam as máquinas à 
frente o local exato onde devem ser feitos furos para encaixe de peças. “Somos a 

segunda fábrica do grupo a usar essa tecnologia adotada nos EUA no ano passado 
para a produção do novo Mustang”, informa Milton Gil, gerente de estamparia e 

carroceria da Ford. 
 
“Os últimos anos foram de altos investimentos em robotização, especialmente por 

parte da indústria automotiva”, diz Rafael Paniagua, presidente da ABB no país, 
empresa com sede na Suíça e líder global em robotização industrial. Mundialmente, 

cerca de 70% dos robôs estão no setor automotivo.  
 

Kassab: aumento significativo da meta fiscal não é saudável 

15/08/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O ministro da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações, Gilberto Kassab (PSD-
SP), disse na noite desta segunda-feira, 14, que o governo precisa encontrar um ponto 

de equilíbrio. Assim como aumentos de impostos não serão bem-vindos, “não é 
saudável” uma elevação muito significativa da meta fiscal, que prevê déficit primário 
de R$ 139 bilhões em 2017, segundo o ministro. 

 
“Desde o primeiro momento defendo os ajustes na economia. Sabemos que o governo 

está procurando encontrar o ponto de equilíbrio”, disse Kassab, ao falar da possível 
razões para a demora da equipe econômica em definir como ficará a meta fiscal para 
2017 e 2018. “É uma situação muito difícil para o governo.” 

 
O Broadcast noticiou que a meta tanto de 2017 quanto de 2018 deve ser elevada em 

R$ 20 bilhões, para déficit primário de R$ 159 bilhões, como foi o de 2016. Nesta 
segunda-feira, chegaram a circular notícias de que a meta saltaria para R$ 170 bilhões. 
Para Kassab, a elevação precisa ser no menor valor possível. 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/kassab-aumento-significativo-da-meta-fiscal-nao-e-saudavel/


“Não é saudável aumentar impostos. Não é saudável expandir a meta de uma maneira 
muito significativa. Essa é a razão com certeza dessa demora (em definir a questão 
fiscal)”, disse a jornalistas logo após participar de evento da Ordem dos Economistas 

do Brasil que premiou o presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, como o economista 
do ano. 

 
Kassab ressaltou que o governo precisa mostrar para a sociedade que “não abandonou 

e nem vai abandonar” seu objetivo prioritário, que é o de avançar com a agenda de 
reformas para fazer a economia voltar a crescer. “Temos que cortar gastos na maior 
intensidade possível”, disse ele, destacando que, se houver elevação da meta, precisa 

ser no menor valor possível. 
 

O ministro ressaltou que a economia tem melhorado, mas destacou que qualquer 
mudança no governo “precisa ser muito bem pensada”. Ele reafirmou o apoio do PSD 
ao presidente Michel Temer e às reformas. “Este é meu objetivo pessoal e do meu 

partido”, disse. 
 

Ilan, sobre reforma da Previdência: benefício de longo prazo é desprezado 

15/08/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, afirmou em discurso na noite desta 
segunda-feira, 14, que os custos de curto prazo da reforma da Previdência têm sido 

enfatizados, enquanto os benefícios de longo prazo das medidas para melhorar a 
trajetória da dívida pública têm sido desprezados. 
 

“Evidências empíricas são deixadas de lado, inclusive com argumentos de que não há 
déficit”, disse ele, ressaltando, sem citar nomes, uma tese que tem sido veiculada na 

internet a partir de um estudo da Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita 
Federal (Anfip), que sustenta que as contas das aposentadorias, pensões e 
assistências sociais e saúde poderiam ficar no azul caso fossem calculadas de forma 

diferente. O argumento tem sido rebatido pela equipe econômica em diversas 
ocasiões. 

 
“Do ponto de vista contábil, é sempre possível realocar receitas, mas do ponto de vista 
econômico, é inegável que uma situação em que as despesas crescem em ritmo mais 

acelerado do que o PIB é claramente insustentável”, afirmou Ilan. “É preciso estar 
atento aos dados para que haja mais racionalidade no debate.” 

 
No final do discurso, Ilan enfatizou que a continuidade dos ajustes e das reformas 
estruturais é de “grande importância” para o equilíbrio da economia, com 

consequências favoráveis para a desinflação, para a queda da taxa de juros estrutural 
e para a recuperação sustentável da atividade econômica brasileira. 

 
“É preciso ter sempre em mente que o objetivo final do nosso trabalho é melhorar as 

condições de vida das pessoas. Essa é a nossa importância para a sociedade e o 
objetivo do nosso trabalho diário”, concluiu o presidente do BC. 
 

O dirigente ressaltou ainda que um formulador de políticas deve fazer o esforço de 
“confrontar ideias e diagnósticos com dados”.  

 
“Somente à luz dos fatos podemos identificar os problemas e avaliar as respostas. 
Aprender com os erros do passado, para não os cometer novamente, é fundamental.” 

 
 

 
 
 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/ilan-sobre-reforma-da-previdencia-beneficio-de-longo-prazo-e-desprezado/


Rabello: País tem problemas mais urgentes a resolver que a TLP 

15/08/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O presidente do BNDES, Paulo Rabello de Castro, disse nesta segunda-feira, 14, que 
“não será o fim do mundo” se o governo tiver que trabalhar por mais tempo na 

substituição da taxa de juros que norteia o custo dos financiamentos do banco de 
fomento. 

 
Hoje, após participar de evento na sede da Associação Comercial de São Paulo (ACSP), 
Rabello comentou que o País tem outros problemas mais urgentes a resolver. “A MP é 

de longo prazo. Começa a ter repercussão apenas em 2019. O Pais pode ficar um 
pouco mais tranquilo porque temos mais problemas emergenciais a resolver. Será 

muito bom se ela for aprovada, mas também não é o fim do mundo se tivermos que 
trabalhar um pouco mais na definição”, afirmou o presidente do BNDES. 
 

A Câmara e o Senado têm até, no máximo, 6 de setembro para votar a Medida 
Provisória da Taxa de Longo Prazo (TLP), criada para substituir a atual Taxa de Juros 

de Longo Prazo (TJLP). Com juros mais altos, a nova taxa visa a eliminar os subsídios 
embutidos nos empréstimos do BNDES, cujas fontes de recursos, em especial o 
Tesouro, captam dinheiro à taxa Selic (9,25% ao ano) – portanto, mais alta do que a 

cobrada ao banco de fomento. 
 

Durante palestra na ACSP, Rabello criticou, porém, a forma como esse subsidio é 
calculado. Segundo ele, a “história da TLP está mal formulada”. O economista citou 
que, como um banco lucrativo, o BNDES paga hoje ao Tesouro não apenas os juros 

da TJLP, mas também dividendos e impostos. 
 

“O custo final (do BNDES) não é a ‘TJLP careca’, mas sim a TJLP mais todas as 
devoluções”, comentou. Ele também teceu críticas ao uso do Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) como um dos indexadores no cálculo da nova taxa. Para 

ele, o País tem que evoluir para a desindexação absoluta da economia. 
 

Ilan: supostos efeitos adversos da TLP de curto prazo têm sido muito 

enfatizados 

15/08/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, reservou a parte final de seu discurso 

em São Paulo na noite desta segunda-feira, 14, para defender a nova Taxa de Longo 
Prazo (TLP), que servirá de base para os empréstimos do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e vem recebendo críticas do setor 

privado. 
 

O dirigente ressaltou que “supostos efeitos adversos de curto prazo” da TLP têm sido 
muito enfatizados, enquanto os ganhos para a sociedade têm sido minimizados. “Essa 

mudança proporciona maior potência à política monetária, reforça a queda da taxa de 
juros estrutural da economia, incentiva o financiamento privado de longo prazo e o 
desenvolvimento do mercado de capitais, e dá maior agilidade na administração do 

empréstimos pelo BNDES”, afirmou Ilan, de acordo com discurso divulgado pelo BC. 
 

A TLP tem recebido críticas do setor empresarial e já levou três diretores do BNDES a 
deixarem seus cargos. No discurso de hoje, Ilan ressaltou que a taxa deve ajudar a 
proteger os recursos do Tesouro. Ele mencionou que, de 2007 a 2016, a conta de 

subsídios do Tesouro alcançou R$ 723 bilhões. 
 

A nova taxa, segundo o presidente do BC, deve ajudar ainda a proteger os recursos 
do Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT), permitindo assim a manutenção do seguro 
desemprego e do abono salarial. Hoje, os recursos do FAT são destinados a programas 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/sistema-bndes-tem-r-88364-bi-em-ativos-em-30-de-junho-de-2017-alta-de-09/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/ilan-supostos-efeitos-adversos-da-tlp-de-curto-prazo-tem-sido-muito-enfatizados/
http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/ilan-supostos-efeitos-adversos-da-tlp-de-curto-prazo-tem-sido-muito-enfatizados/


de financiamento do BNDES. “O FAT tem apresentado déficits que ultrapassam a 
dezena de bilhões de reais por ano”, disse Ilan, observando que a TLP garantirá maior 
rentabilidade aos recursos do fundo, aportando à carteira cerca de R$ 15 bilhões por 

ano. 
 

Ilan recebeu o prêmio de economista do ano da Ordem dos Economistas do Brasil 
(OEB) em evento na noite desta segunda-feira em São Paulo, que reuniu cerca de 450 

pessoas. O evento foi fechado à imprensa, mas o BC divulgou o discurso do presidente. 
 

Ilan: hoje o País se encontra mais polarizado 

15/08/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, afirmou em discurso na noite desta 
segunda-feira, 14, em São Paulo que o Brasil se encontra atualmente mais polarizado, 
mas o debate econômico deveria ser sempre entendido como um embate de ideias e 

fundamentado por evidências empíricas, segundo discurso divulgado pelo BC. 
 

No discurso, o presidente do BC citou um livro de 1932 do economista Lionel Robbins 
para mencionar uma forma muito usada de se definir a economia, como a ciência que 
estuda como os indivíduos e as sociedades alocam recursos escassos entre fins 

alternativos. Essa definição é especialmente apropriada em um momento de ajuste 
econômico como o que está sendo feito agora no Brasil, disse ele. 

 
Sob a ótica do formulador de política, como é o caso do presidente do BC, Ilan 
ressaltou que é sempre preciso levar em conta que a sociedade precisa usar seus 

recursos de maneira eficiente e estes recursos são limitados. “É preciso fazer 
escolhas.” 

 
Ilan usou a primeira parte do seu discurso para falar de sua formação acadêmica em 
economia e ressaltou, na visão dele, que um exemplo de debate econômico de “alto 

nível” que ocorreu no passado no Brasil foi em torno das diferentes estratégias para 
combater a hiperinflação nos anos 1980 e início dos 1990. “As disputas produziram 

erros e acertos”, disse ele, ressaltando que as discussões acabaram levando um tempo 
depois à implementação bem sucedida do Plano Real. 
 

Ilan mencionou que já foi do Fundo Monetário Internacional (FMI) e da diretoria do BC 
anteriormente, nas gestões de Arminio Fraga e Henrique Meirelles. “Considero essa 

participação no setor público como retribuição ao investimento que o País teve com 
minha educação nesses anos todos. A sensação, hoje, é de que já paguei com juros e 
correção monetária.” 

 
Ilan recebeu o prêmio de economista do ano da Ordem dos Economistas do Brasil em 

evento na noite desta segunda-feira em São Paulo, que reuniu cerca de 450 pessoas. 
O evento foi fechado à imprensa, mas o BC divulgou o discurso do presidente. 

 

Sistema BNDES tem R$ 883,64 bi em ativos em 30 de junho de 2017, alta de 

0,9% 

15/08/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) informou que os 
ativos do Sistema BNDES totalizaram R$ 883,64 bilhões em 30 de junho de 2017, um 
crescimento de 0,9% no semestre, o equivalente a R$ 7,5 bilhões a mais. 

 
O movimento foi impulsionado pelos rendimentos das carteiras de crédito e de 

tesouraria; captações de recursos do FAT e emissão, em maio, de ‘green bonds’ no 
valor de US$ 1 bilhão. 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/ilan-hoje-o-pais-se-encontra-mais-polarizado/
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O patrimônio líquido teve redução de R$ 5 bilhões no primeiro semestre, como 
consequência do ajuste de avaliação patrimonial negativo das carteiras de 
participações em sociedades não coligadas e de títulos e valores mobiliários, que 

alcançou R$ 4,22 bilhões, e do pagamento de dividendos complementares relativos ao 
lucro líquido de 2016, no valor de R$ 2,12 bilhões. 

 
Segundo o banco de fomento, o total de dividendos pagos ao Tesouro Nacional, 

relativos ao lucro de 2016, alcançou R$ 3,64 bilhões, no limite de 60% previsto na 
nova política de dividendos do BNDES aprovada no início deste ano. 
 

O Patrimônio Líquido do BNDES totalizou R$ 50,17 bilhões ao final do primeiro 
semestre de 2017, informou o banco, em nota. O Patrimônio de Referência – base 

para o cálculo dos limites prudenciais estabelecidos pelo Banco Central – ficou em R$ 
126,59 bilhões em junho de 2017, acima do mínimo exigido pela autoridade 
monetária. O Índice de Basileia do BNDES foi de 22,75% em junho de 2017, também 

superior aos 10,5% exigidos pelo BC. 
 

Desembolsos do BNDES caem 17% e somam R$ 33,5 bi no 1º semestre 

15/08/2017 – Fonte: Tribuna PR 
 

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) desembolsou R$ 
33,5 bilhões no primeiro semestre deste ano, uma queda de 17% em relação ao 

mesmo período de 2016. A informação foi publicada na edição desta segunda-feira, 
14, do Diário Oficial da União. 
 

As médias e pequenas empresas aumentaram a participação nos desembolsos, com 
fatias de 14,0% e 10,5%, respectivamente, enquanto as microempresas diminuíram 

sua participação para 15,2% no primeiro semestre deste ano. As grandes empresas 
também tiveram uma fatia menor do que a registrada no primeiro semestre de 2016, 
mas ainda responderam pela maioria do total desembolsado, 60,3%. 

 
No primeiro semestre, foram realizadas 183.421 operações com micro, pequenas, 

médias e grandes empresas, um tombo de 43,5% em relação ao mesmo período do 
ano passado. Segundo o banco de fomento, o resultado mostra o “reflexo da crise 
econômica nas perspectivas de investimentos das empresas”. 

 
O setor de infraestrutura abocanhou 36,2% dos desembolsos; comércio e serviços 

ficaram com 22,6%; indústria, 20,7%; e agropecuária, 20,5%. 
 
Segundo o banco de fomento, o destaque positivo foram os desembolsos da linha 

BNDES Progeren, destinada ao financiamento de capital de giro de empresas. O 
Progeren somou R$ 3,3 bilhões em desembolsos no primeiro semestre, um avanço 

nominal de 367% em relação ao primeiro semestre do ano passado. 
 

Carteira de crédito 
O BNDES informou que a carteira de crédito e repasses líquida encolheu 4,6% no 
primeiro semestre de 2017, o equivalente a uma redução de R$ 27,83 bilhões. 

 
Segundo o banco de fomento, as liquidações das operações superaram os desembolsos 

realizados no período, além e ter havido aumento de R$ 4,16 bilhões da provisão para 
risco de crédito. Com isso, a disponibilidade financeira cresceu 58,2% no primeiro 
semestre de 2017. 

 
O produto de intermediação financeira diminuiu R$ 3,9 bilhões no primeiro semestre 

ante o mesmo período de 2016, puxado pela redução da rentabilidade média da 
carteira de tesouraria, além do efeito da queda de volume na carteira média de crédito. 
O banco informou ainda uma provisão para risco de crédito complementar de R$ 1,4 

bilhão, ao mínimo requerido pela Resolução CMN 2.682/99, para cobertura de riscos 

http://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/desembolsos-do-bndes-caem-17-e-somam-r-335-bi-no-1-semestre/


adicionais por conta das incertezas do cenário econômico atual. A provisão para risco 
de crédito alcançou R$ 17,11 bilhões no primeiro semestre de 2017, o equivalente a 
2,85% da carteira total. 

 
A inadimplência por período maior que 30 dias recuou de 2,81% em dezembro de 

2016 para 2,45% em 30 de junho deste ano. A carteira de crédito e repasses teve 
96,2% de suas operações classificadas entre os níveis AA e C, patamar superior à 

média registrada pelo Sistema Financeiro Nacional, de 89,6%. 
 

S&P divulga novo método para concessão de ratings nacional e regional do 
Brasil 

15/08/2017 – Fonte: Tribuna PR 

 
A agência Standard & Poor’s divulgou nesta segunda-feira, 14, que revisou o método 
para concessão de ratings em escala nacional e regional do Brasil. Os novos critérios 

não têm impacto no rating global brasileiro, que, segundo a empresa de classificação 
de riscos, é BB com observação para possível rebaixamento. 

 
Os chamados “mapping tables” são guias de como as escalas nacionais e regionais da 
S&P correspondem à escala global de ratings. De acordo com a empresa, a revisão 

representa uma “significante recalibração” da escala nacional de ratings. 
 

A S&P disse ter levado em conta ao menos quatro aspectos: o desejo de refletir com 
mais fidelidade a deterioração de crédito no Brasil e a colocação da nota global em 
observação para rebaixamento, em 22 de maio; o fato de o “mapping table” anterior 

ter sido originalmente implementado quando o Brasil tinha grau de investimento; o 
anseio da empresa de representar melhor a qualidade de diferenciação de 

ranqueamento em escala nacional; a readequação aos métodos mundiais de 
concessão de ratings da S&P. 
 

O novo método se aplica a todas as entidades e emissores em escala nacional do 
Brasil, que têm no início do rating o prefixo “br”. A mudança pode afetar metade das 

notas em ranking local. 
 
De acordo com a S&P, aproximadamente um terço de todos os emissores em escala 

nacional do Brasil pode ser elevado em um degrau e cerca de 20% em dois ou três 
níveis. 

 

Balança comercial tem superávit de US$ 873 milhões na segunda semana de 
agosto 

15/08/2017 – Fonte: MDIC 
 

Na segunda semana de agosto, a balança comercial registrou superávit de US$ 873 
milhões, resultado de exportações de US$ 3,913 bilhões e importações de US$ 3,040 

bilhões. No mês, as exportações somam US$ 6,9 bilhões e as importações, US$ 5,7 
bilhões, com saldo positivo de US$ 1,219 bilhão. 
 

A média das exportações da segunda semana chegou a US$ 782,7 milhões, 3,6% 
acima da média da primeira semana, em razão do aumento nas exportações de 

produtos básicos e manufaturados. A alta foi puxada pela venda de soja em grãos, 
petróleo em bruto, fumo e carne bovina, entre outros.  
 

Também houve crescimento no mercado de automóveis de passageiros, tubos flexíveis 
de ferro e aço e veículos de carga. Por outro lado, houve pequena queda, de 6,4%, no 

comércio de produtos semimanufaturados, provocada pela celulose, açúcar em bruto 
e madeira em estilhas. 
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Nas importações, a semana teve retração de 9,1%, sobre igual período comparativo 
(média da 2ª semana sobre a média da 1ª semana), explicada, principalmente, pela 
diminuição nos gastos com farmacêuticos, combustíveis e lubrificantes, adubos e 

fertilizantes, instrumentos de ótica e precisão, equipamentos eletroeletrônicos. 
 

Mês 
Nas exportações, se comparadas as médias até a segunda semana de agosto deste 

ano, com a do o mesmo período de 2016, houve crescimento de 4,4%, em razão do 
aumento nas vendas de básicos e semimanufaturados.  
 

Nas importações, a média diária até segunda semana ficou 13,7% acima da média de 
agosto de 2016. Nesse comparativo, cresceram os gastos, principalmente, com adubos 

e fertilizantes, siderúrgicos, combustíveis e lubrificantes, entre outros.  No ano, as 
exportações totalizam US$ 133,408 bilhões e as importações, US$ 89,678 bilhões, 
com saldo positivo de US$ 43,730 bilhões. 

 

Novo corte da nota de crédito do Brasil é provável, dizem economistas 

15/08/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

 
 
O esperado aumento dos deficit orçamentários neste ano e em 2018 deve ter como 

efeito colateral um novo corte da nota de crédito do Brasil, afirmam economistas.  
O Brasil é considerado grau especulativo pelas três maiores agências de rating: S&P, 
Moody's e Fitch.  

 
A perspectiva é negativa, ou seja, há riscos de novos rebaixamentos.  

 
A primeira sinalização deve ser dada pela S&P, que em maio colocou a nota do país 

em "credit watch". Isso significa que há pelo menos 50% de chance de haver um 
rebaixamento do rating, dentro do prazo de 90 dias –que termina na próxima semana.  
Um novo corte na S&P levaria o rating a três níveis abaixo do grau de investimento 

(classificação que indica que é seguro investir no país, perdida em 2015).  
 

Muitos fundos estrangeiros só investem em papéis de um determinado país caso ele 
tenha o grau de investimento. Em 2008, quando o país recebeu o selo de bom pagador, 
a Bolsa de São Paulo atingiu seu recorde histórico.  

 
Representantes da S&P estiveram no Brasil nas últimas semanas para acompanhar a 

situação fiscal. Para Tony Volpon, economista-chefe do banco UBS no Brasil e ex-
diretor do BC, a agência deve tomar uma decisão negativa.  
 

"Só deve estar esperando o anúncio [da revisão]. Não o número em si, mas a 
explicação de por que o governo não atingirá a meta e o que será feito para atingir a 

nova", diz.  
 
Carlos Kawall, economista-chefe do Banco Safra e ex-secretário do Tesouro, afirma 

que a probabilidade de novo rebaixamento é elevada.  
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"A decisão sobre a meta será muito importante nessa avaliação. Não apenas o número, 
mas o que está por trás dele, ou seja, se a revisão ocorre por uma frustração de 
receitas ou se é para acomodar mais despesas", afirma.  

 
Ao assumir, o ministro Henrique Meirelles (Fazenda) anunciou que o deficit previsto 

para 2016 estava subestimado e elevou a projeção para R$ 170 bilhões. Fechou o ano 
com R$ 159 bilhões. A mensagem era que o rombo seria reduzido gradativamente até 

2020.  
 
Agora, deve elevar a meta deste ano dos atuais R$ 139 bilhões para R$ 159 bilhões. 

E, a de 2018, de R$ 129 bilhões para R$ 159 bilhões.  
 

Kawall diz que o cenário será ainda mais negativo se "lido" como uma derrota da área 
econômica ante a pressão política de empurrar o deficit para mais de R$ 159 bilhões.  
 

 

(articleGraphicCredit).. 

 

 

 

 
REFORMAS  
O equilíbrio fiscal passa por corte de despesas de modo permanente, via reforma da 

Previdência, por exemplo.  
 

Para Rodrigo Borges, diretor da gestora Franklin Templeton, as agências deverão 
aguardar sinais mais firmes sobre a capacidade de o governo aprovar mudanças 
estruturais.  

 
"As agências vão esperar para ter um ambiente claro. Não vão tomar nenhuma atitude 

no meio da confusão."  
 

Ainda assim, diz, há um prazo claro para a tolerância das agências. "Se o governo não 
aprovar a reforma neste ano, no ano que vem fica mais difícil. O deadline não chegou, 
mas vai chegar."  

 

Sindicatos definem nesta terça ações contra congelamento de salários 

15/08/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 
O Fonacate (Forum Nacional Permanente de Carreiras Típicas de Estado) vai discutir, 

em reunião que será realizada nesta terça-feira (15), ações contra a intenção do 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/08/1909863-sindicatos-definem-nesta-terca-acoes-contra-congelamento-de-salarios.shtml


governo de congelar do reajuste salarial de algumas categorias do funcionalismo 
público e de limitar o salário inicial de novos servidores a R$ 5.000.  
 

"O comando nacional de mobilização definirá o encaminhamento que será dado contra 
essas medidas em reunião que será realizada amanhã no Fanacate", diz o presidente 

do Sinait (Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais do Trabalho), Carlos Silva.  
 

O presidente do Sindifisco Nacional (Sindicato Nacional dos Auditores Fiscais da 
Receita Federal do Brasil), Claudio Damasceno, comenta que a entidade não descarta 
nenhuma medida, mas que vai esperar a reunião de amanhã para que haja uma 

decisão conjunta das diversas categorias que compõem o Fonacate.  
 

Medidas judiciais estão sendo estudadas por algumas entidades, conforme explica o 
presidente do Sindireceita (Sindicato Nacional dos Analistas Tributários da Receita 
Federal), Geraldo Seixas.  

 
"Entendemos que judicialmente essa questão do adiamento do reajuste será resolvida, 

porque há decisões do próprio STF [Supremo Tribunal Federal], que consideram que 
não é possível mexer em direitos adquiridos", comenta Seixas ao afirmar que a 
entidade analisa as decisões do Supremo neste sentido para definir quais ações serão 

tomadas, caso se confirme que o reajuste dos servidores será adiado.  
 

"Vamos intensificar nossa mobilização e, para isso, pretendemos envolver também os 
servidores estaduais e municipais nesta luta", diz a presidente do Sindicato Nacional 
dos Docentes de Instituições de Ensino Superior, Eblin Farage. 

  
HISTÓRICO  

Para tentar reduzir o rombo do Orçamento 2018, o governo pretende adiar o reajuste 
salarial de parte dos servidores públicos para o segundo semestre do ano que vem.  
O congelamento dos salários de servidores garantiria, segundo o governo, economia 

de R$ 9,8 bilhões.  
 

Serão atingidos professores, militares, policiais, auditores da Receita Federal, peritos 
do INSS, diplomatas e oficiais de chancelaria e carreiras jurídicas. Outras categorias 
poderão ser incluídas.  

 
Além disso, o salário inicial de novos servidores ficará restrito a R$ 5.000 e haverá 

corte de benefícios como auxílio-moradia e ajuda de custo em casos de remoção.  
 

Bancos prometem liberar crédito para comprar carro em 15 minutos 

15/08/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

 
 
O setor automotivo começa a se recuperar, e os bancos desenvolvem alternativas para 

atrair clientes com bom perfil e que precisem de crédito para trocar de carro. As 
estratégias de hoje incluem análises mais amplas e tentam reduzir burocracias.  
 

"Já fomos líderes em financiamento de automóveis, mas também tivemos o índice 
mais alto de inadimplência, e hoje procuramos um crescimento saudável", diz Rodnei 

Bernardino, diretor do Itaú Unibanco.  
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A instituição desenvolve novas ferramentas para lojistas, que podem executar todas 
as etapas da venda por meio de um aplicativo.  
 

De acordo com Bernardino, todo o processo de compra, da aprovação do crédito ao 
faturamento do carro, pode ser concluído em 15 minutos. O processo tradicional exige 

o preenchimento de fichas cadastrais com cerca de 70 perguntas.  
 

A agilidade busca fazer o vendedor se interessar mais pelas linhas de crédito oferecidas 
pelo Itaú, num mercado que vive um momento de concorrência feroz.  
 

De acordo com dados da empresa B3, foram financiados 2,4 milhões de veículos no 
primeiro semestre, entre novos e usados, alta de 6,8% na comparação com o mesmo 

período de 2016.  
 
"Esperávamos uma retomada, mas está vindo acima do imaginado. Até achamos que 

não viria, mas veio", afirma Bernardino.  
 

Líder no segmento de crédito para compra de veículos, o Santander lançou uma 
modalidade de financiamento feita diretamente entre consumidores, sem a 
intervenção de uma loja.  

 
Caso o comprador atenda às exigências cadastrais de aprovação, é feita uma vistoria 

do veículo e acertada a forma de parcelamento. O valor é depositado na conta-corrente 
do proprietário.  
 

Itaú e Santander têm portais para venda de veículos: iCarros e Webmotors. As novas 
opções de financiamento deverão ser oferecidas em anúncios nesses sites.  

 
NOVO DISCURSO  
O discurso de hoje é bem diferente do usado na transição entre os anos de vendas em 

alta para o período de retração do mercado automotivo, entre 2014 e 2016. A 
inadimplência crescia, fazendo os bancos aumentarem as exigências para aprovar 

linhas de crédito, enquanto as vendas caíam bruscamente.  
 
Na recuperação atual, o que os bancos desejam é atrair os clientes que retardaram a 

troca do carro com medo da crise, mas hoje possuem veículos fora da garantia e se 
sentem atraídos pelas novidades do mercado. Os ciclos de renovação de produtos, que 

já estavam definidos pelas montadoras antes da crise, foram mantidos.  
 

Petrobras estuda blindar política de preços de interferências do governo 

15/08/2017 – Fonte: Folha de S. Paulo 
 

 
 

A Petrobras estuda colocar em seu estatuto políticas que garantam a rentabilidade de 
suas operações, como a política de preços dos combustíveis. O objetivo é blindar a 
companhia de eventuais interferências do governo.  

 
"Você pode esperar que faremos tudo para blindar as políticas que garantam retorno 

ou criação de valores aos acionistas e a todos que compram ações da Petrobras", disse 
o diretor financeiro da companhia, Ivan Monteiro.  
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A declaração foi feita em teleconferência com investidores na sexta-feira (11), quando 
respondia a pergunta de analista sobre a possibilidade de blindar a política de preços 
dos combustíveis.  

 
Instituída em outubro de 2016 e revista em junho de 2017, a política de preços impede 

a venda dos produtos a valores inferiores aos praticados no mercado externo.  
 

Foi implantada com o objetivo de evitar a repetição de prejuízos com a venda de 
combustíveis a preços mais baixos, procedimento que vigorou durante os governos do 
PT e é apontado como uma das razões para o elevado endividamento da companhia.  

 
"Esta é a meta desta gestão, e tem sido já há algum tempo, por exemplo, adotar 

práticas e mecanismos que, usando sua expressão, blindam a companhia de 
intervenções inadequadas que podem reduzir sua rentabilidade", reforçou Monteiro.  
 

Segundo ele, a empresa deve propor ao conselho de administração novas mudanças 
no estatuto, com o objetivo também de se adequar ao nível 2 da Bolsa de Valores de 

São Paulo, um ambiente de negociações com maiores exigências em termos de 
governança corporativa.  
 

Procurada pela reportagem nesta segunda-feira (14), a Petrobras preferiu não 
comentar o assunto.  

 
A gestão atual já promoveu mudanças nesse sentido. Em 2016, aprovou a criação de 
comitês estatutários e de regras para a contratação e nomeação de executivos, além 

da proibição de que o presidente da estatal possa também comandar o conselho.  
 

A preocupação do mercado reside na possibilidade de alteração das políticas em caso 
de mudança de governo. Com a definição em estatuto, qualquer mudança precisa ser 
aprovada em assembleia de acionistas.  

 
FREQUÊNCIA  

Desde o mês passado, a Petrobras passou a adotar uma estratégia mais agressiva de 
reajustes, com a autorização para variações diárias e sem necessidade de aprovação 
pelo grupo gestor de preços, que é formado por três diretores.  

 
O objetivo é garantir maior flexibilidade para que a área comercial concorra com 

combustíveis importados por terceiros, que vêm roubando participação de mercado 
das refinarias da estatal.  
 

Desde então, o preço da gasolina foi ajustado 27 vezes –13 delas para baixo e 14 para 
cima. O diesel foi ajustado 29 vezes, 13 para baixo e 16 para cima.  

 
A mais recente mudança passa a valer nesta terça-feira (15): queda de 1,4% no preço 

da gasolina e alta de 0,7% no valor do diesel.  
 

Volkswagen investe R$ 2,6 bi para fazer Polo e Virtus 

15/08/2017 – Fonte: Automotive Business 
 

 
 
  

 
 

 
A Volkswagen confirmou investimento de R$ 2,6 bilhões para desenvolver e produzir 
os novos Polo e Virtus na fábrica Anchieta, em São Bernardo do Campo (SP). O aporte 

marca a chegada na primeira planta da empresa fora da Alemanha, que este ano 
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completa 60 anos de atividades, da mais moderna plataforma modular do Grupo VW, 
a MQB, sobre a qual são construídos os dois carros, entre cerca de 20 modelos. Os 
recursos fazem parte do programa de R$ 7 bilhões em curso que a montadora aplica 

no Brasil para o período 2016-2020, com objetivo de renovar completamente sua linha 
de produtos no País.  

 
É a segunda vez que o Polo traz investimentos expressivos para a antiga planta da 

Volkswagen: a primeira vez foi em 2002, quando foram aplicados R$ 2 bilhões (valor 
superior ao de hoje se descontada a inflação) para inaugurar o que na época foi 
chamada de “Nova Anchieta”, que recebeu 400 novos robôs e linhas de produção 

modernas para fazer a quarta geração do hatch, produzida em São Bernardo até 2014.  
 

Agora o Polo retorna em sua sexta geração – já apresentada na Europa – para ser 
montado na mesma linha inaugurada pelo modelo há 15 anos.  
 

Desta vez o Polo tem responsabilidade ainda maior do que já teve no passado recente, 
pois inaugura “uma nova Volkswagen no Brasil”, segundo destacou o presidente da 

empresa na América do Sul, David Powels, em seu discurso para funcionários, 
autoridades e fornecedores na segunda-feira, 14, em cerimônia realizada na fábrica 
que marcou o início da produção comercial das primeiras unidades do hatch, que só 

será lançado na rede de concessionárias em novembro.  
 

“A renovação completa de nosso portfólio de produtos terá início com o novo Polo. Ele 
será mais que um carro. Será o embaixador de uma nova Volkswagen”, disse o 
executivo. A variante sedã do modelo, o Virtus, vem a seguir, com previsão de vendas 

no início de 2018, e mais adiante a mesma plataforma MQB será usada para a 
produção de um novo SUV e uma nova picape em São José dos Pinhais (PR).  

 
ESTRATÉGIA PRODUTIVA 
 

 
Volkswagen fez evento na planta Anchieta para marcar o início da produção 

comercial do novo Polo 
 

Para acomodar Polo e Virtus em São Bernardo, há pouco mais de um mês a 
Volkswagen transferiu toda a produção do Gol para sua fábrica de Taubaté, no interior 

de São Paulo e cancelou a redução de jornada de trabalho na planta. Assim, a Anchieta 
produz atualmente em larga escala somente a picape Saveiro, montada na mesma 
linha onde já começou a ser feito o Polo e que também receberá o Virtus até o fim do 

ano.  
 

Powels destacou que o investimento só foi possível após o acordo de cinco anos com 
os trabalhadores de todas as fábricas da Volkswagen no País, que inclui estabilidade e 
reajustes salariais programados. 

 
“Isso mostra a maturidade da relação da empresa com os sindicatos”, disse. Contudo, 

não será necessário fazer novas contratações para produzir Polo e Virtus na planta 
Anchieta, que hoje opera em dois turnos. “Com a queda de 40% do mercado nos 
últimos anos a produção caiu muito. O que queremos é trazer os trabalhadores que 



estão em layoff (suspensão temporária do contrato de trabalho) para voltar a operar 
em três turnos aqui”, afirmou o executivo em rápida entrevista a jornalistas após a 
cerimônia na fábrica. O executivo não soube precisar quantos funcionários da unidade 

estão afastados no momento, disse que é algo entre 200 e 300 pessoas.  
 

A meta de nacionalização de componentes do Polo é de 75%. “Devemos começar um 
pouco abaixo disso, mas logo esse índice vai aumentar”, disse Powels. Segundo ele, a 

expansão da montagem de carros da Volkswagen sobre a plataforma MQB no Brasil 
deve marcar a “construção de uma parceria de longo prazo com os nossos 
fornecedores, que têm papel fundamental para a produção de novas tecnologias 

mundiais, aumento do conteúdo local e ganhos de escala”, completou. 
 

Grupo VW inicia 2º semestre com alta de 4,3% 

15/08/2017 – Fonte: Automotive Business 

  
 
 

 
 

 
 

 

O Grupo VW vendeu em todo o mundo 820,9 mil unidades em julho, registrando alta 
de 4,3% sobre o mês anterior. No acumulado do ano a companhia entregou 5,98 

milhões de veículos, anotando discreta alta de 1,3%. A direção de vendas do grupo 
atribui o bom começo do segundo semestre à Ásia-Pacífico, onde as vendas em julho 
cresceram 6,9% sobre junho, e à América do Sul, com alta de 18,3% na mesma 

comparação.  
 

Já no acumulado do ano a Ásia-Pacífico registra ligeira queda de 1,5% em relação ao 
mesmo período do ano passado com a venda de 2,3 milhões de veículos. A China, 
maior mercado da região é mundial, absorveu sozinha 2,1 milhões de unidades e 

recuou 0,6%.  
 

As vendas em toda a América do Sul no acumulado do ano cresceram 12,4% ao somar 
292,4 mil unidades. O Brasil absorveu 167,8 mil veículos nos sete meses e cresceu 

1,4%.  
 
A Europa absorveu 2,6 milhões de veículos do Grupo VW e cresceu 3,2% sobre o 

intervalo janeiro-julho de 2016. Os países ocidentais compraram 2,18 milhões de 
veículos e anotaram alta de 1,7%. Na América do Norte as vendas do grupo somaram 

544,1 mil veículos e acréscimo de 3,5%. A alta foi puxada pelos Estados Unidos, que 
absorveram 343,5 mil unidades, apontando alta de 5,7%. 
 

NO DESEMPENHO POR MARCA, SÓ AUDI CAI 
 

Dos quase 6 milhões de veículos entregues pelo grupo nos primeiros sete meses, 3,4 
milhões eram da marca Volkswagen, que conseguiu reverter a queda dos meses 
iniciais e no acumulado até julho obteve leve alta de 0,8%. A marca premium Audi se 

recupera da dificuldade enfrentada no mercado chinês no primeiro trimestre.  
 

No entanto, com 1,06 milhão de unidades no acumulado do ano, ainda persiste uma 
pequena queda, de 3,6% na comparação com iguais meses de 2016.  
 

A maior alta do grupo, de 13,4%, ocorre para a Seat, que vendeu 285,4 mil veículos 
em sete meses. A Skoda entregou 672 mil unidades e cresceu 2,9%. A Porsche vendeu 

em todo o mundo 146 mil veículos. Continua embalada pela renovação do Panamera 
e da boa aceitação de seus SUVs. Cresceu 6,4% sobre igual período do ano passado.  

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/26263/grupo-vw-inicia-2o-semestre-com-alta-de-43


A divisão Volkswagen Veículos Comerciais anotou alta de 5,3% com a entrega de 286,8 
mil veículos. A Scania cresceu 8,7% com a venda de 50,4 mil unidades e a MAN, 6,7% 
com 61,9 mil veículos.  

 

Inovação no setor automotivo depende mais das pessoas do que de 
investimento 

15/08/2017 – Fonte: Automotive Business 

 
 
 

 
 

 
 
 

“Inovação é um estado de espírito. Depende muito mais das pessoas do que de 
investimento ou da criação de uma área dedicada ao assunto.” O recado foi dado por 

Bruno Bragazza, gerente de inovação e responsável pela área de inovação da Bosch 
no Brasil. Ele participou de Webinar Automotive Business na segunda-feira, 14, para 
tratar dos desafios que uma empresa automotiva enfrenta para se reinventar e 

acompanhar os novos cenários.  
 

O bate-papo foi transmitido ao vivo e contou a participação do público, que enviou 
perguntas e esclareceu dúvidas com o especialista. Confira abaixo os principais 
assuntos abordados pelo executivo ao longo da conversa.  

 
INOVAÇÃO É UM ESTADO DE ESPÍRITO  

 
Bragazza é forte defensor de que a inovação vem mais da forma de pensar e do olhar 
das pessoas do que de grandes investimentos, de tecnologia ou ainda de uma área 

específica. “Inovar é um estado de espírito, não um organograma. Vem de um 
inconformismo, de uma inquietação para melhorar”, defende. Ele deu o exemplo de 

empresas jovens e muito valiosas, como a Uber, que oferece solução simples, que não 
se destaca pela tecnologia, mas pela abordagem e modelo de negócio.  
 

Para o executivo, as empresas do setor automotivo enfrentam desafio adicional para 
trabalhar a inovação de novas maneiras porque uma série de regras e exigências da 

legislaçã. Ainda assim, Bragazza diz que há oportunidade de usar novas metodologias 
para criar soluções, como User Experience (UX).  
 

“Fizemos isso para pensar no flex start, por exemplo (sistema que elimina o tanquinho 
de gasolina em carros flex”, lembrou. “Saímos da conversa só com os nossos clientes, 

que são as montadoras, e fizemos ampla pesquisa com o consumidor final para 
entender as dificuldades que ele enfrentava com seu carro flex. Desenvolvemos a 

solução e só então fomos vender às montadoras.”  
 
É justamente esta ampliação do olhar que ele defende. O processo, avisa, precisa ser 

ter o apoio da liderança e, para isso, é mais fácil começar devagar. “Encontre pessoas 
que pensem como você na companhia, que tenham o olhar de inovação, e comece a 

criar pequenos focos, mas sem incendiar tudo de uma vez, o que pode gerar uma 
resistência ao novo”, recomenda. Para ele, outro aspecto importante da cartilha de 
inovação é o erro. “Você tem poucas certezas quando trabalha para inovar. Uma delas 

que vai ser preciso errar muitas vezes antes de acertar.”  
 

COLABORAÇÃO É ESSENCIAL 
 
Outra certeza de Bruno, além da necessidade de errar para inovar, é que a colaboração 

é cada vez mais essencial. No caso da Bosch, a empresa criou há alguns anos área de 
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novos negócios em algumas poucas operações globais, como no Brasil, na China e na 
Índia. A ideia é mapear com essa estrutura novas oportunidades fora do negócio 
principal da Bosch. Em paralelo, a empresa facilitou e criou dinâmicas para estimular 

o intraempreendedorismo e ainda estabeleceu globalmente uma divisão de capital de 
risco, a Robert Bosch Venture Capital, para mapear startups interessantes e comprar 

participação nelas.  
 

“Somos uma empresa que tem 390 mil colaboradores globalmente, 59 mil 
pesquisadores e 440 subsidiárias. No começo me questionei se era mesmo necessário 
investir em startups para inovar mesmo com essa estrutura toda. Vi que a resposta é 

sim: mesmo com números tão grandes, não temos todas as competências”, admite.  
 

Bragazza aponta que cooperar é o único caminho que faz sentido para o futuro. Para 
ele, a tendência é que o setor automotivo deixe de ter empresas tão protetoras com 
seus desenvolvimentos e adote um modelo mais colaborativo. 

 
Essa dinâmica, aponta, vale tanto para o ecossistema de inovação quanto para 

fornecedores e clientes da cadeia produtiva e até com concorrentes. “Vemos empresas 
automotivas firmando parcerias para desenvolver produtos ou mesmo para criar 
padrões para as novas tecnologias. A separação de quem é cliente e fornecedor vai 

ficar mais conflituosa e se misturar em vários momentos. Não dá mais para pensar de 
forma linear.”  

 
INOVAR PODE SER (MUITO) BARATO  
 

Apesar de conduzir a área de inovação da operação nacional de uma multinacional 
centenária, Bragazza aponta que trabalhar a inovação dentro de uma empresa com 

poucos recursos é possível e pode ser muito mais barato do que muitas companhias 
imaginam.  
 

“Só tive autorização para criar o departamento de inovação na Bosch no Brasil quando 
me comprometi a cobrir todos os custos com incentivos e programas do governo que, 

para estimular a economia, assume parte do risco com as empresas”, conta, 
apontando que a companhia começou com a Lei do Bem e hoje usufrui de uma série 
de programas, como o Inova Talentos.  

 
“Inovar compensa”, assegura, citando apenas o critério financeiro, antes mesmo do 

benefício para o negócio. Ele indica que as empresas devem começar com um 
levantamento dos incentivos oferecidos pelo governo federal que, segundo ele, muitas 
vezes são pouco burocráticos e atendem aos mais diversos tamanhos de negócio. 

Outra possibilidade também usada pela Bosch, cita, é promover pequenos cortes de 
custos nos departamentos e usar a economia para fomentar e investir em inovação.  

 
TECNOLOGIAS PARA O FUTURO 

 
O executivo da Bosch foi reticente ao falar do futuro do carro, já que, além da 
tecnologia, a mudança do comportamento do consumidor vai redefinir muitos 

aspectos. De qualquer forma, ele aposta na convergência da eletrificação, da 
conectividade e da automação. “Todo mundo olha para esta direção. A questão é como 

estas tecnologias vão transformar o pensamento do cliente”, reforça.  
 
Entre as possibilidades, está a de usar as câmeras dos carros para reduzir a 

criminalidade nas cidades, já que qualquer ação fora da lei será registrada por veículos 
conectados. Dentro da mudança na relação de propriedade, Bragazza diz que alguns 

clientes podem preferir pagar mais caro para usar um automóvel se os seus dados não 
forem compartilhados, como deve ser a regra geral, assim como acontece hoje com 
os aplicativos nos smartphones. “É uma sequência de mudanças difícil de imaginar. 

Com tudo conectado, um mundo novo se abre.” 
 



GM renova Cruze e localiza motor na Argentina 
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A GM renovou a linha Cruze com pequenas mudanças. Todas as versões da linha 2018 

do Chevrolet são agora equipadas com ajuste de altura dos faróis e repetidores e 
direção (pisca-piscas) nos retrovisores. E seu motor, 1.4 turbo flex com injeção direta 

de combustível e 153 cavalos, também passou a ser montado também na Argentina, 
como ocorre com o sedã desde 2016. 
 

Segundo a GM, a montagem local do motor dará mais competitividade ao veículo. A 
versão de entrada, LT, tem preço sugerido de R$ 92.990. A LTZ salta para R$ 104.990. 

Desde a versão de entrada o carro recebe assistente de partida em rampa, 
monitoramento da pressão dos pneus, câmera de ré com sensor de estacionamento 
traseiro, computador de bordo, equipamento de áudio, rodas de 17 polegadas e 

sistema Stop-Start, que desliga momentaneamente o motor em trânsito 
congestionado ou semáforos para economizar combustível.  

 
O Cruze LTZ recebe airbags laterais e de cortina, luzes de circulação diurna com LEDs, 
sensor de estacionamento dianteiro, sensores de chuva e luminosidade, chave 

presencial para abertura das portas e partida, acionamento da ignição por controle 
remoto, retrovisores externos com rebatimento elétrico e aquecimento, retrovisor 

interno eletrocrômico, central multimídia com GPS integrado, acabamento cromado 
para grade e maçanetas externas e rodas escurecidas.  
 

Há também um pacote high-tech para o Cruze com assistente de permanência na 
faixa, alerta de colisão frontal, alerta de pontos cegos, sistema de estacionamento 

automático, farol alto inteligente, carregador de celular sem fio e banco do motorista 
com ajustes elétricos. Com esse conjunto mais a pintura metálica o Cruze LTZ sobe 
para R$ 116.490.  

 
O Cruze foi o segundo sedã médio mais vendido em julho. Com 1,9 mil unidades, ficou 

atrás apenas do Toyota Corolla. No acumulado do ano ele ocupa a terceira posição, 
com 10,7 mil unidades. O líder Corolla teve 35,4 mil unidades lacradas nos primeiros 
sete meses e o Honda Civic, 16,3 mil. 

 

Logan recebe série Expression Avantage 
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A Renault criou para o Logan a série especial Expression Avantage. O carro tem preço 
sugerido de R$ 51,2 mil quando equipado com motor 1.0 flex (três cilindros, até 82 

cavalos) e de R$ 57,4 mil com o 1.6 flex (quatro cilindros, até 118 cv).  
 

A nova opção é limitada em 6 mil unidades e vem equipada de série com central de 
entretenimento Media Nav Evolution, sensor de estacionamento, câmera de ré e rodas 
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em liga leve de 15 polegadas, além de vidros traseiros elétricos e retrovisores elétricos 
com repetidores de direção (pisca-piscas).  
 

Visualmente, a diferença para o restante da linha fica por conta das rodas com 
acabamento escurecido. De acordo com a Renault, os equipamentos adicionais 

resultam em uma economia de R$ 750 na comparação com um carro equipado com 
esses mesmos itens como opcionais.  

 

Mercedes-Benz mostrará edição limitada da Sprinter na Fenatran 
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Há 20 anos desembarcava no mercado brasileiro a Mercedes-Benz Sprinter e para 
comemorar a presença no Brasil, a montadora lançará uma série limitada de apenas 

20 unidades durante a Fenatran deste ano, que acontece entre 16 a 20 de outubro no 
São Paulo Expo.  

 
Fabricada na Argentina, em Virrey del Pino, na capital Buenos Aires, a edição especial 
disponível nas versões van de passageiros, furgão e chassi-cabine, traz de série itens 

que são oferecidos como opcionais, o que elevam seus preços entre 5% e 7% dos 
valores sugeridos, ficando entre R$ 127 mil e R$ 208 mil  

 
A Sprinter comemorativa traz assistente de partida em rampa, alarme anti-furto, 
câmera de ré, grade cromada, volante multifuncional e para-choques, protetor lateral 

e espelho retrovisor na cor do veículo, além de uma identificação adesiva de 20 anos 
não numerada. 

 
“Nestes 20 anos, foram mais de 127 mil unidades vendidas no Brasil”, informa o diretor 
de vendas e marketing de vans da Mercedes-Benz, Jefferson Ferrarez. “São mais de 

3,3 milhões de Sprinter vendidas em todo o mundo, sendo o Brasil o quinto maior, 
mercado”, completa, acrescentando que o lote comemorativo não deve mesmo passar 

das 20 unidades. 
 
Atuante no segmento de comercial leve de passageiros e de carga de 3,5 a 5 toneladas, 

a Sprinter se consolidou como um dos principais produtos deste mercado, ganhando 
participação expressiva, que chegou a 40% entre 2003 e 2004. Os números mostram 

que de 2012 a 2016, o modelo estendeu sua fatia em mais de 10 pontos porcentuais, 
passando de 14,9% em 2012 (mercado total: 39,2 mil unidades) para 24,5% em 

2016, quando as vendas do segmento fecharam em pouco mais de 18 mil veículos. 
 
Segundo Ferrarez, no acumulado deste ano até julho, a Sprinter conta com 32,9% de 

participação em um mercado de 9,7 mil veículos. “Este é o nosso melhor patamar de 
mercado, considerando as vendas a partir de 2012, quando lançamos aqui no Brasil a 

segunda geração da Sprinter”, comenta. 
 
Os números mostram que a briga tem sido bastante acirrada com a Renault Master, 

líder do mercado com 36% no acumulado do ano, com 300 unidades a mais. “Mas em 
agosto já atingimos os 40%”, revela. Demais concorrentes não chegam tão perto, 

como Iveco Daily, com 12,7%, e Fiat Ducato, com 12,5%. 
 
“Não brigamos por preço, mas por diferencial e entendemos que nossa estratégia é 

correta”, defende Ferrarez, assegurando que a Sprinter possui mais itens de conforto 
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e segurança, além de sua flexibilidade com as 60 opções possíveis de configuração. 
“Só o pacote de segurança conta com 25 funções ativas e passivas”, completa a 
gerente de produtos vans, Ana Paula Teixeira.  

 
“Como novidade, a Mercedes-Benz passa a equipar 100% das versões da Sprinter com 

o assistente de vento lateral”. O sistema, lançado no ano passado e denominado 
crosswind assist, que estreou no Brasil com o Vito, reduz o efeito dos ventos laterais, 

aplicando automaticamente o freio nas rodas no lado onde bate a rajada, evitando que 
o veículo se desvie, mantendo-o em sua rota. É ativado a partir de 80 km/h. 
 

De acordo com Ferrarez, há muitas oportunidades de mercado que a Mercedes-Benz 
está focada para o segmento de vans. “Há planos de crescimento porque há nichos 

em diferentes regiões”, observa. No de ambulâncias, por exemplo, a montadora 
venceu uma licitação para entregar 800 unidades para o Samu, cujo primeiro lote de 
220 unidades será entregue em setembro. 

 
Ele conta que em São Paulo, por exemplo, o e-commerce, o setor de ambulâncias, 

transporte escolar, food trucks, pet trucks e outros negócios do tipo móvel estão 
alavancando o mercado. “Em São Paulo, iniciamos 2016 com market share de 19% 
até fechar o ano com 21%; agora estamos com 24,4%, lembrando que há uma briga 

pesada no preço”, afirma. 
 

Há outros nichos para explorar, como o transporte de turismo, que é referência na 
região Nordeste, bem como no Rio de Janeiro. “Aqui [Rio de Janeiro] é o nosso maior 
mercado em termos de participação: 57% das vendas de vans são de Sprinter”, revela.  

 
O trabalho da Sprinter é todo feito por meio das vans centers, uma rede dedicada que 

conta com sete pontos em todo o Brasil: São Paulo (1), Rio de Janeiro (3), Minas 
Gerais (2) e Paraná (1), sendo que as de São Paulo e Curitiba (PR) são no formato de 
lojas próprias, enquanto as demais funcionam em anexos junto a concessionárias de 

caminhões. 
 

“A partir de agora, os clientes podem contar em nossa rede com uma nova ferramenta 
que calcula o TCO (Custo Operacional Total), que simula o custo e os possíveis ganhos, 
dadas as condições de cada operação”, afirma o gerente de pós-venda, peças e 

serviços de vans, Fernando Quadrelli. 
 

Os preços da Sprinter 20 anos série limitada a 20 unidades são: 
 
Chassi cabine: R$ 127 mil 

Furgão Street: R$ 148 mil 
Van 15 lugares: R$ 186 mil 

Van 20 lugares: R$ 208 mil. 
 

 

Projeto na CAE pode aumentar receita de estados e municípios com 

mineração 

15/08/2017 – Fonte: Inda 
 

A pauta da reunião da Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) desta terça-feira (15) 
inclui um projeto que pode aumentar a arrecadação de estados e municípios com 
royalties da mineração.  

 
O PLS 1/2011, de autoria do senador Flexa Ribeiro (PSDB-PA), altera a base de cálculo 

da Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais (CFEM). 
Mineradoras pagam a CFEM a municípios, estados e à União pela exploração de jazidas.  
 

http://www.inda.org.br/exibeclip.php?perfil=25638
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A compensação passaria a ser calculada com base no faturamento bruto da 
mineradora, e não no faturamento líquido, como é hoje. Segundo o relator, Roberto 
Rocha (PSB-MA), atualmente, “dependendo do montante de despesas que a 

mineradora conseguir deduzir, a base de cálculo da CFEM pode se tornar irrisória”. 
 

 Já aprovado na Comissão de Serviços de Infraestrutura (CI), o projeto também 
estabelece alíquotas (3% a 5% para o minério de ferro e 2% para os demais minerais) 

e define a distribuição da receita da CFEM, passando a ficar 50% para os municípios, 
30% para estados, 10% para a União e os 10% restantes para os municípios “afetados 
pela atividade de mineração”, aqueles por onde o minério passa ou onde é estocado 

ou beneficiado.  
 

Outro projeto sobre o tema está na pauta da CAE. O PLS 254/2013, do então senador 
Inácio Arruda (PCdoB-CE), direciona os recursos da CFEM para educação e saúde. O 
projeto recebeu parecer desfavorável do relator, Flexa Ribeiro. Para Flexa, a vinculação 

desfalcaria a verba da CFEM usada para pesquisa do setor mineral e proteção do meio 
ambiente. 


